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RESUMO 

 

O presente trabalho, desenvolvido no âmbito do Programa de Mestrado Profissional em Letras 

(PROFLETRAS-UNESP), elaborou um protótipo de ensino (ROJO, 2017) para alunos do 8º 

ano do Ensino Fundamental de uma escola pública do interior do estado de São Paulo com o 

objetivo de formular uma proposta de trabalho com o meme na perspectiva do gênero 

discursivo, baseada na teoria de Bakhtin (2010a). Essa proposta foi elaborada sob a temática da 

igualdade de gêneros entre homens e mulheres, bem como o papel mulher em nossa sociedade, 

de modo a contribuir para instaurar, junto aos alunos, processos de reflexão e promover a 

constituição de sujeitos mais conscientes de sua posição no mundo e com novas perspectivas 

de vida, que não se limitem apenas ao trabalho braçal e ao casamento, haja vista a realidade 

local. Para tanto, este estudo pretendeu ser de natureza interventiva, seguindo os critérios e 

princípios da pesquisa-ação elaborados por Thiollent (2011), entretanto, devido ao contexto 

pandêmico vivenciado histórica e mundialmente por causa Novo Coronavírus, o COVID-19, 

as aulas presenciais, no ano de 2020, foram suspensas como medida de segurança, o que 

impossibilitou a intervenção. Dessa forma, este trabalho configurou-se como pesquisa teórica 

com proposta de trabalho que fundamentou-se nos estudos dos letramentos e novos 

multiletramentos estabelecidos por Kleiman (1995) e Rojo (2012), os quais permeiam os 

documentos oficiais da rede de educação, sendo eles os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs, 1997), as Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 1996), as Diretrizes 

Curriculares Nacionais Gerais da Educação Básica (2013), o Plano Nacional da Educação 

(PNE, 2014) e os documentos pautados nestas leis: o Currículo Paulista do Ensino Fundamental 

(2019) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017). Embora não tenha sido possível a 

intervenção, esta pesquisa resultou na elaboração de um protótipo de ensino dentro dos 

parâmetros instaurados por Rojo (2017) intitulado “Quem sou eu, quem é o outro?” que tem 

por finalidade discutir e refletir sobre o papel social da mulher e as violências pelas quais sofre. 

Além disso, o desenvolvimento da pesquisa impactou indubitavelmente minha formação 

docente. Em outras palavras, esta pesquisa devolveu à sala de aula uma profissional mais 



comprometida e consciente de seu fazer docente; uma profissional alinhada às teorias que 

fundamentam e legitimam o trabalho em sala de aula e atenta às necessidades dos alunos. 

 

Palavras-chaves: Igualdade de gêneros; Meme; Protótipo de ensino; multiletramentos; 

Gêneros discursivos. 
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ABSTRACT 

 

The current work, developed within the scope of the Professional Master's Program in 

Languages and Literature (PROFLETRAS-UNESP), developed a teaching prototype (ROJO, 

2017) for students in the 8th grade of elementary school at a public school from an interior city 

in the state of São Paulo with the objective of formulating a proposal for working with ‘meme’ 

from the perspective of the discursive gender, based on Bahtin theory (2010a). This proposal 

was elaborated under the theme of gender equality between men and women, as well as the role 

of women in our society, in order to contribute to establishing, with students, processes of 

reflection and promoting the constitution of subjects more aware of their position in the world 

and with new perspectives on life, which are not limited to manual labor and marriage, given 

the local reality. Therefore, this study intended to be of an interventional nature, following the 

criteria and principles of research-action developed by Thiollent (1947), however, due to the 

pandemic context experienced historically and worldwide because of New Coronavirus, 

COVID-19, face-to-face classes, in the year 2020, were suspended as a security measure, which 

made the intervention impossible. Thus, this work was configured as a theoretical research with 

a work proposal that was based on the studies of literacies and new multiliteracies established 

by Kleiman (1995) and Rojo (2012), which permeate the official documents of the education 

network, such as ‘Parâmetros Curriculares Nacionais’ (PCNs, 1997),  ‘Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional’ (LDB, 1996), ‘Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da Educação 

Básica’ (2013), ‘Plano Nacional da Educação’ (PNE, 2014) and the ruled documents in these 

laws: ‘Currículo Paulista do Ensino Fundamental’ (2019) and ‘Base Nacional Comum 

Curricular’ (BNCC, 2017). Although the intervention was not possible, this research resulted 

in the elaboration of a teaching prototype within the parameters established by Rojo (2017) 

entitled “Who am I, who is the other?” which aims to discuss and reflect on the social role of 

women and the violence they suffer. In addition, the development of research has undoubtedly 

impacted my teacher formation. In other words, this research returned to the classroom a more 

committed and conscious professional to the teaching profession; a professional aligned with 



the theories that underlie and legitimize the work in the classroom and pay attention to the needs 

of students. 

 

Keywords: Genders equality; Meme; Teaching prototype; multiliteracies; Discursive genders. 
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INTRODUÇÃO 

 

A linguagem é a identidade de um povo e é através dela que os seres se comunicam e 

expressam sentimentos, constituindo-se como sujeitos únicos. No entanto, a mesma linguagem 

usada como ferramenta de expressão pode aprisionar indivíduos, uma vez que é necessário que 

a dominem para circular livremente por outras esferas sociais que lhes são oportunas e/ou 

necessárias. Tal façanha, em muitos casos, só é possível por meio do acesso  à educação de 

qualidade, pois muitos desses indivíduos, alienados e marginalizados, sequer se dão conta de 

que há essa barreira limítrofe, uma vez que estão conformados a não aspirar nada além do que 

lhes é proporcionado, que ainda  é muito pouco. 

Infelizmente, a realidade mencionada é comum em nosso país. Vale ressaltar, 

ademais, que algumas questões históricas, tais como a escravidão e o machismo, ainda se 

refletem em nossa população, pois a segregação daquela época segue sendo perceptível na 

sociedade. Neste trabalho, o problema de pesquisa emerge da percepção de que há uma visão 

limitada sobre o futuro por parte dos discentes de uma escola pública de um distrito do interior 

do estado de São Paulo, mais especificamente, que resulta na visível baixa autoestima que as 

meninas apresentam por se depararem com poucas perspectivas de vida. A mais citada, em 

conversas informais com as próprias discentes, é o casamento como forma de constituir família 

e, assim, sair da tutela dos pais e/ou responsáveis. 

Durante muitos anos, a mulher viveu oprimida e submissa a uma sociedade que não a 

colocava em um patamar igualitário em relação ao homem. Ao contrário, a mulher sempre 

esteve histórica e socialmente atuando à margem de uma sociedade machista e patriarcal.  

 

Desde a colonização do Brasil, o papel da mulher brasileira perpassa por 

funções às vezes exóticas, ora degradantes e até desumanas. Elas foram 

admiradas, temidas como representantes de Satã e foram reduzidas a objetos 

de domínio e submissão por receberem um conceito de “não-função”, tendo 

sua real influência na evolução do ser humano, marginalizada e até aniquilada. 

(SILVA et. al., 2005, p. 71). 
 

No entanto, após muitas lutas e enfrentamentos, hoje, a mulher tem conseguido 

conquistar seu espaço, mas os resquícios da opressão patriarcal sobre a figura feminina ainda 

são visíveis.  

A sociedade que antes era basicamente decidida por mãos masculinas está enfrentando 

um momento de renúncia ao antigo quando tenta colocar a mulher em pé de igualdade com o 

homem, como por exemplo, as mulheres que exercem profissões antes consideradas 
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tipicamente masculinas, tais como motoristas de ônibus. Mas, ao mesmo tempo, existe um 

apego quase imperceptível aos velhos padrões como a profissão piloto de avião, que, mesmo 

incorporando mulheres, ainda conserva o uso da nomenclatura no masculino, embora já exista 

o vocábulo pilota.  

Entende-se que este é um momento de transição e que, como toda mudança, gera 

desconforto e inquietações. No entanto, ainda há locais nos quais a mulher é criada apenas para 

se casar, ter filhos e cuidar da casa. Segundo Silva (2005, p. 74), é possível afirmar que isso se 

dá porque “[...]existe um inconsciente coletivo que determina muitos lugares similares aos 

existentes nos primórdios, para a ocupação da mulher dentro da família, do grupo e da 

comunidade.” 

Ao analisar o perfil dos alunos da Escola Estadual “Antonio Fontana”, do distrito de 

Frutal do Campo, uma instituição pública que atende alunos da zona rural e de um pequeno 

distrito da cidade de Cândido Mota, no interior do estado de São Paulo, evidenciamos que os 

meninos estão sendo preparados para o trabalho braçal, enquanto as meninas estão sendo 

preparadas apenas para a vida de esposa e mãe, seguindo a tradição de seus antepassados. Nesta 

visão, o homem é o responsável tanto pela fonte de renda quanto pelas decisões, ao passo que 

a mulher fica responsável pelos afazeres domésticos e pelos filhos (se houver), transferindo 

sua tutela do pai para o esposo, o que a qualifica, portanto, como dependente do marido, assim 

como principal encarregada da criação dos filhos. Essa descrição, embora pareça antiquada e 

ultrapassada, é o motivo pelo qual o sexo masculino ainda se sobrepõe ao feminino, neste 

contexto, por exemplo. 

Não foi necessária uma vasta investigação para notar esse perfil em nossos alunos. 

Chegamos à escola no ano de 2019 e bastaram algumas semanas para perceber que os meninos 

se sentem superiores às meninas, tanto na maneira de agir quanto na de falar através de gestos 

violentos (o que nos preocupa em demasia), além de usarem, com frequência, palavras 

ofensivas e preconceituosas. Mas como, em pleno século XXI, período em que o feminismo 

desencadeia discussões e reflexões mundo afora, é possível que ainda haja tanta desigualdade 

de gêneros entre as novas gerações? 

Com base no questionamento  proposto, e partindo da observação de um contexto 

machista e patriarcal, este trabalho se configura sobre o tema da igualdade de gêneros com o 

objetivo geral de promover, no âmbito do ensino e das aulas de Língua Portuguesa, uma 

reflexão com o público discente com vistas à conscientização e compreensão acerca do papel 

da mulher na sociedade, além de promover a ampliação de seus horizontes e a identificação 

das formas de violência sofridas pelas mulheres na contemporaneidade, uma vez que podem 
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passar despercebidas inclusive pelas próprias vítimas. Faz-se necessário um trabalho de 

reconhecimento das diferenças de gêneros de modo a não reforçar ainda mais a desigualdade 

de direitos e deveres em nossa sociedade que desencadeia, muitas vezes, no sentimento de 

posse e por conseguinte, nas diferentes formas de agressão às mulheres, mas a buscar contribuir 

com a formação de  cidadãos ativos e capazes de discernir  tais questões, em uma perspectiva 

ética, sócio-histórica e cultural, por meio do trabalho com a linguagem. Para isso, serão 

analisados memes dentro da esfera temática do papel social da mulher. Esse gênero discursivo 

é muito conhecido pelos alunos por sua grande veiculação via redes sociais através da internet. 

Sendo assim, os objetivos específicos implicam pesquisar e investigar o gênero e sua 

circulação, detectar e contrastar outros gêneros que dão origem ao meme e desenvolver uma 

proposta didática para as aulas de Português no contexto considerado. Tal proposta, por sua 

vez, tem como finalidade promover análises que levem à formação de leitores críticos por meio 

da interpretação e discussão das ideologias envoltas nos textos selecionados. 

Dessa forma, a escola, enquanto instituição de formação humana, não ficará restrita a 

conteúdos didáticos descontextualizados e se permitirá trabalhá-los de maneira sincronizada à 

realidade na qual está inserida, transformando o ensino enfadonho e abstrato em algo mais 

significativo e concreto. 

Se analisarmos os índices educacionais brasileiros, chegaremos à conclusão de que o 

formato atual de ensino não está obtendo os melhores resultados. Os dados do Sistema de 

Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (SARESP) do ano de 20181 

apresentam os seguintes números: 27,2% dos alunos que terminam o Ensino Médio na rede 

pública estadual estão no nível abaixo do básico em Língua Portuguesa e 46,6% estão no mesmo 

nível em Matemática. Considerando que o abaixo do básico é composto por alunos que 

demonstram domínio insuficiente dos conteúdos, das habilidades e competências desejáveis 

para o ano/série em que se encontram, podemos afirmar que a instituição escolar não está 

cumprindo seu papel diante de seus objetivos de formar cidadãos críticos e conscientes.  

Segundo o Programme for International Student Assessment (PISA)2, ou Programa 

Internacional de Avaliação de Alunos que mede o nível educacional de jovens de 15 anos 

através de provas de Leitura, Matemática e Ciências, o Brasil apresenta desempenho abaixo da 

média nas três provas. Segundo o relatório do programa sobre o Brasil, “[...] outros países, 

como a Colômbia, o México e o Uruguai obtiveram resultados melhores em 2015 em 

 
1 Dados disponíveis em <http://saresp.fde.sp.gov.br/Boletim/2018/RedeEstadual/1/2018_RE_032992_1.pdf >. 

Acesso em 16/out./2020. 
2 Dados disponíveis em < https://www.oecd.org/pisa/PISA-2015-Brazil-PRT.pdf>. Acesso em 16/out./2020. 
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comparação ao Brasil, muito embora tenham um custo médio por aluno inferior.” (PISA, 2015, 

p. 01). 

O exame é realizado pela Organização para Cooperação e Desenvolvimento 

Econômico (OCDE), que é formada por 30 países. Embora o Brasil não participe da OCDE, é 

convidado a realizar a avaliação através o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), responsável pela aplicação das provas em todo o 

território nacional. Tais dados são importantes para situar o desempenho dos estudantes 

brasileiros no contexto da realidade educacional internacional.  

Segundo notícia3 do site Guia do Estudante de novembro de 2012, o Brasil ficou em 

39º lugar de uma lista de 40 países avaliados, o que mostra claramente que algo não está 

funcionando na educação brasileira. Faltam investimentos tanto na estrutura quanto na 

valorização dos profissionais da educação, além de contratação de profissionais qualificados. 

Para tentar solucionar “problemas antigos” em nosso contexto educacional, mais 

especificamente no que se refere aos baixos índices nas habilidades de leitura e escrita, 

surgiram, no âmbito das discussões teóricas sobre o ensino da língua, novos conceitos como o 

letramento, motivo de crítica tecida por Geraldi (2014), uma vez que o termo letramento 

emergiu da necessidade de nomear um processo que deveria ser parte integrante da 

alfabetização, compreendida de uma forma mais ampla. O letramento, segundo o autor, é parte 

integrante da alfabetização e, em seu ponto de vista, não haveria necessidade alguma de se 

“criar” um novo conceito para designar aquilo que a própria alfabetização de fato deveria 

garantir, afinal, não se ensina a decodificar palavras apenas para a pura e simples decodificação, 

mas para o uso social e ativo da língua como instrumento de interação. 

Embora reconheça que ambos, alfabetização e letramento, são processos 

indissociáveis e interdependentes, Soares (2004) faz uma distinção entre os termos, em que o 

primeiro corresponde à aquisição do sistema convencional de escrita e o segundo, ao uso 

competente desse sistema em práticas sociais.  

Com base nos dados apresentados pelos índices, é possível averiguar que nossas 

crianças em idade escolar apresentam dificuldades severas no âmbito da leitura. Isso significa 

que temos em nossas salas de aulas vários alunos que não conseguem entender o que leem, que 

apenas sabem decodificar, ou seja, reconhecem o alfabeto e sabem juntar sílabas, mas que não 

conseguem usar todo o mecanismo linguístico em favor da própria voz. E, mais que isso, são 

 
3 Disponível em: <https://veja.abril.com.br/brasil/marcela-temer-bela-recatada-e-do-lar/>. Acesso em: 16 out. 

2020. 
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facilmente enganados e/ou influenciados a repetir como “papagaios” discursos, muitas vezes, 

irracionais veiculados pelas redes televisivas, jornalísticas e hoje, mais do que nunca, sociais.  

Desse modo, podemos observar que se perpetua a ideia de que não é nada interessante 

que a massa da sociedade que move o país saiba pensar, refletir e, a partir disso, se revolte com 

o sistema de desigualdades que nele se instala silenciosamente. 

Para Geraldi (2014, p. 31), no Brasil não temos diferenças, mas sim desigualdades, 

uma vez que “as diferenças enriquecem a experiência humana; as desigualdades deformam a 

humanidade”. A falta de domínio da própria língua materna limita o ser humano a passear 

livremente por diferentes esferas de atividade humana, o que exclui, torna desigual e 

marginaliza.    

Segundo Goulart (2014, p. 37), “Aprender a escrita somente tem sentido se implicar a 

inclusão da pessoa no mundo da escrita, ampliando sua inserção política e participação social”. 

Para a autora, assim como para Geraldi (2014), o termo letramento surgiu como uma “estratégia 

compensatória”, no intuito de forjar uma realidade ao afirmar que há uma deficiência, uma falha 

na educação. É como se houvesse as mesmas oportunidades para todos, mas, por escolha livre 

e consciente, nem todos as aproveitam.  

Infelizmente não temos um déficit na educação, se o fosse, seria mais fácil solucionar. 

O que temos são desigualdades sociais que se refletem na escola, assim como o espelho reflete 

a face de alguém. O resultado disso é a estagnação social que garante aos mais favorecidos 

privilégios e impede os menos favorecidos de ascender socialmente, propagando e acentuando 

as desigualdades. A escola apenas reflete e refrata a realidade social na qual está inserida e que 

é cercada de suas ideologias fortemente tendenciosas (Bakhtin, 2010b).  

Nesse sentido, o uso de um novo termo “anularia” tais desigualdades e camuflaria o 

abandono de políticas públicas voltadas para a educação ao conceber que a alfabetização é uma 

parte do processo que culminaria em letramento, como se fossem possíveis de serem separados, 

quando, na verdade, o que ocorre é que os alunos não estão sendo plenamente alfabetizados. 

Portanto, é necessário que a escola, consciente de sua situação como agência de 

letramento e de sua importância na formação humana, independentemente do conceito a que 

recorra, faça uso da língua como instrumento de ação social, pois, embora os conceitos tenham 

mudado, a escola segue ensinando da mesma forma, ou seja, “[...] mudaram os conteúdos e as 

tecnologias para a reprodução do material didático [...] mas não as práticas [...].” (KLEIMAN, 

2014, p. 80). 

Isso não significa anular as diferenças, mas estar ciente de que elas não podem ser 

desculpa para que se mantenha e se promova a desigualdade social. Vivemos, sim, em uma 
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sociedade multifacetada com as mais diferentes esferas que, por sua vez, implicam diferentes 

gêneros do discurso, a depender das intencionalidades do locutor (BAKHTIN, 2010a). Por isso, 

a escola deve preparar seu alunado para ser capaz de circular por qual esfera quiser, e não limitá-

lo.  

Muitas vezes, a escola ainda apresenta o perfil denunciado por Paulo Freire (1987) 

como “educação bancária” e ignora o sujeito. A instituição escolar precisa entender que o ser 

humano, independentemente de sua idade, jamais será uma tábula rasa pronta para ser 

preenchida. O educador precisa comunicar-se com seus educandos e não apenas comunicar, ou 

seja, o ensino deve estar pautado em uma postura dialógica entre professor e aluno, que permita 

que ambos troquem conhecimento. O professor que apenas comunica não enxerga seu aluno 

como parte do processo de ensino-aprendizagem, mas apenas como receptáculo. Para Freire 

(1987, p. 12), precisamos de uma educação libertadora, que “[...] implique a superação da 

contradição educador-educando, de tal maneira que se façam ambos, simultaneamente, 

educadores e educandos”.   

Quando a educação pensa apenas na utilidade do ensino e se esquece da formação do 

indivíduo, preocupa-se apenas com a formação técnica, e não plena do ser. Quando a 

alfabetização, num sentido mais restrito, é o objetivo final do ensino, o letramento torna-se 

necessário para que se promova a consciência de que não se ensina/aprende a linguagem escrita 

apenas para saber qual botão apertar, mas para constituir-se enquanto sujeito. 

Vale enfatizar que a noção de sujeito, na perspectiva bakhtiniana (2010a), perpassa 

pelos conceitos de ideologia dos signos e interação social, uma vez que se entende que o sujeito 

se constitui na e pela palavra que o atravessa e, concomitantemente, permite que ele atravesse 

o mundo, dando-lhe existência e consciência. Para tanto, é incontestável a necessidade do outro 

para a constituição do eu, já que o sujeito não é autônomo nem criador de sua própria linguagem, 

mas o resultado de diferentes discursos aos quais tem acesso de acordo com a esfera de atividade 

humana em que está inserido, esfera esta regulamentada por fatores sócio-histórico-culturais 

através dos gêneros discursivos.  

Por isso, também é preciso alertar para discursos tendenciosos que incidem 

diretamente nessa massa mais vulnerável e, de certa forma, inocente. E não apenas alertar, mas 

oferecer a base necessária para que se estimule uma visão crítica dos fatos, acontecimentos, 

enfim, da vida, ao menos do mundo ao redor.  

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (BRASIL, 1998), o ensino 

de categorias gramaticais, por exemplo, tem de estar atrelado à formação de cidadãos 

conscientes de seu papel social  
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O papel fundamental da educação no desenvolvimento das pessoas e das 

sociedades amplia-se ainda mais no despertar do novo milênio e aponta para 

a necessidade de se construir uma escola voltada para a formação de 

cidadãos. [...] Com isso, pretende-se criar condições, nas escolas, que 

permitam aos nossos jovens ter acesso ao conjunto de conhecimentos 

socialmente elaborados e reconhecidos como necessários ao exercício da 

cidadania. (BRASIL, 1998, grifo nosso). 

  

Ainda neste documento, surgiram os chamados temas transversais que apontam para 

a necessidade de se trabalhar com temáticas sociais dentro das disciplinas da estrutura 

curricular, a fim de desenvolver o senso crítico e o pensamento reflexivo para constituir um 

sujeito consciente de suas escolhas:  

 

O compromisso com a construção da cidadania pede necessariamente uma 

prática educacional voltada para a compreensão da realidade social e dos 

direitos e responsabilidades em relação à vida pessoal e coletiva e a 

afirmação do princípio da participação política. Nessa perspectiva é que foram 

incorporadas como Temas Transversais as questões da Ética, da Pluralidade 

Cultural, do Meio Ambiente, da Saúde, da Orientação Sexual e do Trabalho e 

Consumo. Amplos o bastante para traduzir preocupações da sociedade 

brasileira de hoje, os Temas Transversais correspondem a questões 

importantes, urgentes e presentes sob várias formas na vida cotidiana. 

(BRASIL, 1998, grifo nosso). 

 

Vinte anos mais tarde, segundo a Base Nacional Comum Curricular do Ensino 

Fundamental I e II (BNCC), alguns dos objetivos da educação são assim estabelecidos: 

 

Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se 

respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos [...]; 

Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, 

resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, 

democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários. (BNCC, 2017, grifo nosso). 

 

Diante de uma realidade na qual ainda persistem diferenças de gênero ou em que o 

gênero define o grau de importância na sociedade, e a falta de perspectivas e o rebaixamento 

do poder feminino se limitam à submissão masculina, mesmo após tantas conquistas e lutas, 

faz-se urgente e pertinente uma intervenção que busque o desenvolvimento de uma visão mais 

humana e de igualdade. Isso se daria não apenas para cumprir os objetivos dos documentos 

oficiais, mas, sobretudo, para buscar promover a formação de seres de fato humanos, que 

saibam viver em sociedade e exercer sua cidadania de forma consciente e ativa, ou, como 

afirmou Luis Fernando Veríssimo (2004, p. A4), em sua crônica intitulada “Da sua natureza”, 

para que tais indivíduos não continuem “[...] sendo devorados, rotineiramente, em silêncio”.  
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Para tamanha transformação objetiva-se, de maneira geral, proporcionar mecanismos 

para que os discentes desenvolvam a competência leitora de forma plena, a fim de identificar 

enunciados dotados de ideologia e aprender a tecer críticas, analisando os enunciados que 

circulam nas redes digitais. Estas, por mais inocentes que possam parecer, são dotadas de 

ideologia, ou, como afirmou Bakhtin (2010a), de “intencionalidade” e, por isso, é preciso saber 

questionar para selecionar criticamente as informações.  

Sendo assim, a proposta de intervenção apresentada nesta dissertação visa a trabalhar 

o tema da igualdade de gêneros e o papel da mulher em nossa sociedade por meio do gênero 

discursivo meme, na perspectiva bakhtiniana, distanciando-se da visão pulverizada de como  

tais gêneros chegaram à instituição escolar, ou seja, fazendo seu uso como prática de letramento 

em favor da constituição dos sujeitos enquanto seres em formação, para que definam suas 

próprias identidades e, consequentemente, se encontrem preparados para circular em quaisquer 

outras esferas de atividade humana.  

Dessa maneira, o propósito é contribuir para a formação de sujeitos que respeitem o 

outro e suas diferenças, bem como potencializar as capacidades individuais dos alunos para que 

se percebam enquanto sujeitos únicos e confiantes, capazes de almejar outros ares, outras 

esferas, outros caminhos.  

Tendo em vista os objetivos acima elencados, o presente trabalho está organizado, em 

cinco partes. A introdução se apresenta com vistas a situar o leitor com relação à realidade 

social na qual a pesquisa se insere, bem como sua justificativa, motivação, contextualização, 

objetivos e pressupostos teórico-metodológicos. 

Já o segundo capítulo dedica-se a fundamentar teoricamente a pesquisa através da 

conceitualização de letramento e suas características, desde sua origem, com Street (1984 apud. 

Kleiman, 1995), até os estudos mais contemporâneos de Rojo (2017), os quais, inclusive, 

ampliam o termo para novos multiletramentos, com base nas evoluções tecnológicas que 

conquistamos; tais estudos propõem uma nova pedagogia a fim de trabalhar a língua vinculada 

à prática social e não apenas o letramento da letra apartado do seu contexto de uso. Toda essa 

discussão está alicerçada, ainda, no conceito de gêneros do discurso de Bakhtin (2010a). 

O terceiro capítulo apresenta o contexto da pesquisa, que descreve os ambientes da 

unidade escolar e o perfil da comunidade, e expõe as concepções metodológicas e sua 

importância para a pesquisa, bem como a abordagem que se pretendeu adotar, a pesquisa-ação, 

tendo em vista os objetivos e as necessidades da investigação proposta. Entretanto, devido ao 

contexto de pandemia por causa do Novo Coronavírus, o COVID-19, as aulas presenciais se 

converteram em aulas remotas na tentativa de diminuir a taxa de transmissão do vírus, 
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inviabilizando, assim, a ação que prevê a pesquisa-ação. Dessa forma, o resultado da pesquisa 

é uma proposta de intervenção amparada na Resolução nº 003/2020 (Anexo C) que define as 

normas sobre a elaboração do trabalho de conclusão de curso para a sexta turma do programa 

Profletras. Por este motivo, os instrumentos de pesquisa para a coleta de dados e resultados da 

aplicação do protótipo não foram empregados, haja vista que o contexto impediu que a pesquisa 

avançasse para a fase de aplicação do protótipo didático elaborado. 

No quarto capítulo, descrevemos o “desenho” de como a intervenção pode vir a se 

desenvolver ao longo do processo no contexto escolar considerado, uma vez que se adota para 

este trabalho o conceito de protótipos de ensino, cunhado por Rojo (2017). Portanto, trata-se de 

um molde vazado que permite mudanças e flexibilidade, a depender do ritmo e dos interesses 

dos próprios alunos, ao longo de todo o processo.  

No quinto e último capítulo, apresentamos as considerações que refletem as 

observações e discussões empreendidas. E ao final constam os Apêndices que contêm os 

protótipos didáticos nas versões professor e aluno como produto e resultado desta pesquisa e os 

Anexos, os quais trazem o Termo de Assentimento e o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido necessários para aprovação deste projeto no Comitê de Ética Local, embora não 

tenha sido possível, devido ao contexto da pandemia, desenvolvê-lo por completo, mais 

especificamente em sua fase interventiva. Também consta dos Anexos a Resolução nº 003/2020 

que define as normas para a elaboração do trabalho de conclusão de curso para a sexta turma 

do ProfLetras, tendo em vista seu caráter de excepcionalidade, devido ao contexto da pandemia 

pela Covid-19. 
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1 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

É de senso comum a cobrança ao indivíduo por saber ler e escrever, haja vista o mundo 

grafocêntrico em que vivemos, onde quase tudo é mediado pela linguagem escrita.  

Nesse sentido, o Brasil tem buscado com afinco a erradicação do analfabetismo. Com 

a aprovação do Plano Nacional da Educação (PNE), através da lei 13.005/14, tal feito vem 

sendo almejado por todo o país. Em suma, os números são positivos, pois, embora não tenhamos 

alcançado os objetivos propostos, um avanço considerável já pode ser notado. Segundo o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a taxa de analfabetismo das pessoas de 

15 anos ou mais de idade, entre homens e mulheres, era de 6,8% em 2018. 

No entanto, à medida que o analfabetismo vai sendo superado, surge outra 

problemática: até que ponto esse analfabetismo é, de fato, erradicado? Por que, em um país 

onde o número de analfabetos diminui gradativamente, é comum ouvir comentários indignados 

de professores que afirmam que os alunos “não sabem ler”? 

Diante desse cenário, torna-se imperativo definir os conceitos que subsidiarão e 

sustentarão esta pesquisa, a começar pelo de letramento, bem como os modelos autônomo e 

ideológico de letramento oriundos dos estudos de Street (1984), os quais foram trazidos ao 

Brasil por Kleiman (1995) e, mais tarde, interpretados por Soares (2001), como versão fraca e 

versão forte do letramento. Tais conceitos, por sua vez, estão relacionados à visão dialógica dos 

gêneros do discurso de Bakhtin (2010). 

De posse de todo esse conhecimento, a concepção do que é ensino evidentemente se 

transforma. É fato que o conceito de letramento é difícil de ser sistematizado, mas as discussões 

nos levam à conclusão de que escola e ensino estão ainda desconectados do contexto social do 

aluno, contexto este que envolve múltiplas culturas e múltiplas semioses com o advento da 

tecnologia. Por isso, é necessária uma pedagogia capaz de lidar com o que Rojo (2012) chama 

de novos multiletramentos. Tal pedagogia é realizada por um trabalho pautado nas necessidades 

dos alunos, partindo de suas “coleções”, em busca do conhecimento e reconhecimento de outras 

a partir de modelos didáticos vazados, que permitam ao professor e ao aluno se sentirem 

responsáveis e ativos no processo de ensino-aprendizagem. São os chamados protótipos de 

ensino (Rojo, 2017), abertos e adequados à realidade local, proposta interventiva desta pesquisa. 
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1.1 Letramento: origem do conceito e discussão teórica 

 

Antes de qualquer explanação, é importante frisar a dificuldade em definir o conceito 

de letramento. Vale ressaltar que seu surgimento se deveu à necessidade de compreender os 

processos de leitura e escrita de forma mais ampla, um termo que ultrapassa a tecnologia do ler 

e escrever e concebe tais processos como práticas sociais. Segundo Soares (2001, p. 20), “[...] 

não basta apenas saber ler e escrever, é preciso também saber fazer uso do ler e do escrever, 

saber responder às exigências de leitura e de escrita que a sociedade faz continuamente – daí o 

surgimento do termo letramento [...].”. 

Letramento é uma palavra ainda em definição que teve, provavelmente, sua primeira 

ocorrência no livro No mundo da escrita: uma perspectiva psicolinguística de Mary Kato, 

datado de 1986. Dois anos mais tarde, em 1988, Leda Verdiani Tfouni distingue os termos 

alfabetização e letramento, no livro Adultos não alfabetizados: o avesso do avesso. Em 1995, 

Ângela Kleiman traz, no título de sua obra, o vocábulo ainda não dicionarizado: Os significados 

do letramento: uma nova perspectiva sobre a prática social da escrita. Nele, Kleiman não 

apenas enfatiza o termo como também o traduz a partir dos apontamentos de Street (1984). 

Embora nos pareça inovadora, a palavra letramento já havia sido registrada no 

Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, datado de 1974, por Caldas Aulete. 

Curiosamente, o verbete é caracterizado como antigo, antiquado através da abreviação “ant.”, 

e tem, obviamente, um distanciamento do contexto de uso atual, bem como de seu significado 

de escrita que o dicionário traz.  

Apesar de curioso, não buscamos este termo no dicionário de Aulete. O termo 

letramento é oriundo da palavra inglesa literacy, que vem, etimologicamente, do latim littera 

(letra) agregada do sufixo cy (qualidade, condição, estado, fato de ser). Em outras palavras, 

literacy, traduzido para nós como letramento, é o estado ou condição daquele que aprende a ler 

e escrever. 

O conceito parte do princípio de que a língua está em uso e que seus nativos a manejam 

para estabelecer as relações sociais que lhes são necessárias. Sendo assim, a língua é vista como 

prática social que perpassa as noções de escrita, uma vez que vivemos em um mundo em que 

as práticas são mediadas pela escrita em sua maioria, em uma cultura grafocêntrica. A essas 

práticas nomeia-se letramento. Um exemplo simples e rotineiro dessa mediação é a ação de ir 

ao supermercado e comparar preços (que estão expostos nas prateleiras através da linguagem 

escrita) de determinado produto a fim de saber qual está de fato mais barato para que haja, 

assim, economia.  
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Em suma, o termo letramento, atualmente, é definido como “[...] um conjunto de 

práticas sociais que usam a escrita, enquanto sistema simbólico e enquanto tecnologia, em 

contextos específicos, para objetivos específicos [...] (KLEIMAN, 1995, p. 19). 

Vale resgatar historicamente que em 1947, o então presidente da República, Eurico 

Gaspar Dutra, iniciou a Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos (CEAA) no intento 

de erradicar o analfabetismo através da criação de programas nacionais de educação com vistas 

a atingir jovens e adultos com o apoio, inclusive, da UNESCO.  

Mais adiante, em 2014, a Lei 13.005/2014, já citada, aprova o Plano Nacional de 

Educação (PNE). Segundo tal lei, em seu artigo 2º, inciso I, a primeira diretriz do plano é 

erradicar o analfabetismo. O PNE contém 20 metas para a educação a serem cumpridas até o 

ano de 2024 que envolvem a universalização do ensino, a elevação da qualidade da educação 

bem como a escolaridade média da população, o aumento das oportunidades em cursos de 

ensino técnico e de nível superior, além de valorização do profissional da educação. Ainda no 

documento, as metas 05 e 09 envolvem a alfabetização de crianças, jovens e adultos, ou seja, 

após sessenta e sete anos, a preocupação do país ainda se concentra na diminuição (ou 

erradicação) do analfabetismo e, ao instaurar uma nova terminologia, algumas indagações são 

levantadas: devemos dicotomizar alfabetização e letramento? Afinal de contas, em que pontos 

convergem e divergem? 

Segundo Goulart (2014), ao introduzir um novo conceito, o país pode estar apenas 

mascarando uma realidade, como uma “estratégia de compensação” para o fracasso escolar, ao 

qual já fizemos referência. É quase inimaginável pensar o ensino da leitura e da escrita que não 

seja associado à inclusão dos indivíduos em meios sociais; portanto, o próprio termo 

alfabetização já deveria integrar a capacidade de “letrar” alguém, desde sempre. 

Entretanto, ao ser constatado que muitos discentes são capazes apenas de entender 

instruções escritas para a realização de tarefas simples, o que é denominado de alfabetismo 

funcional por Rojo (2009), fica comprovado que o Brasil não obteve êxito na alfabetização e, 

em lugar de investir na educação básica de qualidade para reverter o cenário, preferiu-se adotar 

um novo termo. O mesmo acontece com algumas medidas como a promoção automática, as 

cotas nas universidades e a educação de jovens e adultos, por exemplo, que surgiram como 

manobras para corrigir dados e estatísticas. Ora, se vivêssemos em um país onde houvesse de 

fato igualdade de oportunidades, todos, sem exceção, teriam as mesmas oportunidades de 

estudo e de trabalho, portanto, não haveria necessidade alguma de criar mecanismos para 

corrigir eventuais falhas no sistema. No entanto, o que vemos é um cenário no qual os grupos 
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privilegiados se sobressaem enquanto os grupos menos favorecidos são “beneficiados” com 

medidas para compensar a ausência de investimentos e a desigualdade social que assola o país.  

Para Goulart (2014, p. 39), “[...] a ideia de compensação faz crer que haja falta, déficits 

a reparar e não desigualdades [...]”, como se em nosso país as oportunidades fossem dadas a 

todos de forma igual; a diferença seria apenas que alguns as aproveitam e outros, a bel-prazer, 

não. 

Para Soares (2004), a alfabetização distingue-se de letramento, uma vez que define 

aquele como a aquisição do sistema convencional da escrita e este como o uso competente da 

leitura e da escrita no âmbito das práticas sociais. Apesar disso, não os coloca como processos 

dissociados e que acontecem em sequência, mas como processos inseparáveis e 

complementares. Nas palavras da autora: 

 

[...] a alfabetização só tem sentido quando desenvolvida no contexto de 

práticas sociais de leitura e de escrita e por meio dessas práticas, ou seja, em 

um contexto de letramento e por meio de atividades de letramento; este, por 

sua vez, só pode desenvolver-se na dependência da e por meio da 

aprendizagem do sistema da escrita. (SOARES, 2004. p. 97). 

 

No entanto, há de se considerar que a instituição escolar, muitas vezes, dissocia o 

contexto social dos aprendizados escolares, tornando-os sem significado e abstratos ao alunado 

e, em lugar de aproximar e trazer para si seus alunos considerando sua cultura, afasta-os e os 

faz crer que não sabem usar a língua portuguesa porque dominam apenas a variante local, 

característica do contexto no qual estão inseridos. 

Faz-se necessário frisar que é papel da escola ensinar a norma-padrão e não há intenção 

alguma de questionar tal objetivo; muito pelo contrário, o que se questiona, neste trabalho, é a 

necessidade de se partir da variante linguística do alunado como pontapé inicial para o ensino 

e reflexão sobre a língua portuguesa, para que o indivíduo tenha a oportunidade de reconhecer-

se e constituir-se enquanto sujeito que pode fazer uso de diferentes formas, bem como dominar 

diferentes gêneros discursivos que lhe possibilitarão transitar por diferentes áreas de atividade 

humana, culminando na sua “libertação” social.  

Quando veem nos livros, nos cadernos e/ou na lousa algo que está totalmente 

desvinculado da realidade em que vivem, os aprendizes não conseguem estabelecer noções de 

sentido e, por isso, muitas vezes, não aprendem. O fato é que 

 

[...] a escola, a mais importante das agências de letramento, preocupa-se, não 

com o letramento, prática social, mas com apenas um tipo de prática de 

letramento, a alfabetização, o processo de aquisição de códigos (alfabético, 
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numérico), processo geralmente concebido em termos de uma competência 

individual necessária para o sucesso e promoção na escola. (KLEIMAN, 1995, 

p. 20) 

 

Muito embora o letramento tenha sido associado à aquisição das habilidades leitora e 

escritora, é possível dizer, também, que um indivíduo não alfabetizado é, ao mesmo tempo, 

letrado desde que reconheça o uso da leitura e da escrita em práticas sociais. Um bom exemplo 

é o filme Central do Brasil (1998), dirigido por Walter Salles, no qual os indivíduos, mesmo 

não escolarizados, reconhecem e entendem a necessidade e o objetivo da escrita, mais 

particularmente no gênero carta. Os sujeitos do longa-metragem não sabem escrever uma carta, 

mas reconhecem no gênero a finalidade, bem como sua estrutura ao ditarem seus textos para a 

escriba, ou seja, fazem uso da escrita como prática social, mesmo sem dominar o código.  

 

 

1.2 Letramento autônomo e ideológico 

 

Quando há preocupação com o letramento como prática social, o foco da escola deixa 

de ser o individual e passa a ser o social, repercutindo na reflexão sobre o formato de educação 

de que usufruímos atualmente, aquém das necessidades de nossos alunos. 

Dessa forma, o primeiro benefício de levantar um novo conceito é levar uma gama de 

pessoas a refletir sobre os resultados obtidos e identificar os pontos de vulnerabilidade do ensino 

brasileiro, pois, ao teorizar acerca do conceito de letramento, é inevitável que se analise o 

formato de educação atual e seus resultados, por vezes, insatisfatórios. 

Paulo Freire, na década de 1980, já preconizava que tal formato de educação mantém 

e estimula a desigualdade social, pois impede os indivíduos de circularem por todas as esferas 

sociais, limitando-os às periferias e marginalizando-os. Em outras palavras, uma educação no 

formato que temos atualmente é favorável às classes dominantes porque não se sentirão 

ameaçadas e contarão com mão de obra barata. 

Ao formar indivíduos que só são capazes de ler e entender informações simples, 

estamos formando mão de obra apenas para suprir as necessidades financeira, social e cultural 

dos mais favorecidos. É uma forma cruel e desleal de segregar os grupos e solidificar ainda 

mais a desigualdade social. Para Kleiman (1995), trata-se de um processo cíclico, no qual a 

escola reproduz e perpetua a desigualdade. Nas palavras da autora,  
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Os estudos realizados no contexto brasileiro mostram uma situação 

semelhante quanto à reprodução do status quo pela escola, situação esta, 

entretanto, muito agravada pela pobreza e pelo analfabetismo generalizado, 

que tornam as consequências desse processo cíclico de reprodução da 

desigualdade social muito mais desumanas. (KLEIMAN, 1995, p. 45). 

 

É nesse sentido que o impacto dos estudos do letramento é imprescindível para a 

libertação dos indivíduos, desde que a escola tenha práticas de letramento fundadas em práticas 

discursivas que não reproduzam e determinem o lugar de cada um. Em outras palavras, a 

instituição escolar está impregnada de um contexto de aprendizagem que não visa a autonomia 

do indivíduo, mas a determinação de quem é dominante e quem é dominado. Oferece ao 

dominado o mínimo necessário para a sobrevivência nas escolas públicas, ao passo que ao 

dominante são ofertadas oportunidades de desenvolvimento de habilidades verbais e analíticas 

e de pensamento crítico, ou seja, por trás dos bancos escolares há toda uma ideologia que 

assegura a estagnação social dos indivíduos. 

Esse é o resultado em se adotar o que Street (1984 apud Kleiman, 1995) chama de 

modelo autônomo do letramento em contraste com o modelo ideológico do letramento. 

Segundo o autor, as práticas de uso da escrita da escola se submetem a um desejo da classe 

dominante na sociedade e se sustentam em um modelo de ensino único a ser desenvolvido e 

unilateral, o chamado modelo autônomo. Neste, a escrita é o produto completo em si, pois 

independe do contexto de produção uma vez que, diferentemente da oralidade que apresenta 

um interlocutor capaz de interferir no momento da sua produção, a escrita é autônoma e sua 

interpretação seria determinada pelo funcionamento lógico interno do texto que origina as 

seguintes características: a correlação entre a aquisição da escrita e o desenvolvimento 

cognitivo, a dicotomização entre oralidade e escrita e a transformação mental a partir da 

aquisição da escrita. 

Nesse viés, em que o domínio da escrita é sinônimo de indivíduo letrado, os sujeitos 

são divididos em dois grupos: aqueles que usam a escrita e aqueles que não a usam. Possuir o 

domínio da escrita passa a ser, então, uma ferramenta de poder, um diferencial entre as pessoas 

porque a modalidade linguística está intrinsecamente ligada ao desenvolvimento cognitivo, 

como se quem não dominasse a tecnologia da escrita também não fosse capaz de desenvolver-

se cognitivamente. A grande problemática da afirmação é que, ao relacionar o desenvolvimento 

cognitivo à escrita, é provável que se reproduzam o preconceito e a segregação dos povos. 

No entanto, esta teoria não se solidifica quando Luria (1976 apud KLEIMAN, 1995) 

aponta diferenças significativas quanto a estratégias para realizar certas tarefas ou responder 

determinados questionamentos em pesquisas realizadas no início da década de 1930, com 
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grupos de idades e formação diferentes. O que o pesquisador constatou é que o fato de não 

dominar a escrita não impedia os chamados não-letrados de desenvolver estratégias para 

solucionar problemas, tampouco responder perguntas. A diferença estava justamente nas 

estratégias que os camponeses usavam, seguindo esquemas utilitários, associados à prática, ao 

passo que os jovens escolarizados – e, portanto, letrados – faziam uso de categorias 

superordenadas e genéricas.  

Ao tomar conhecimento de que os contextos de uso, ou as práticas sociais, se 

correlacionam ao desenvolvimento cognitivo e não apenas à prática da escrita, fica evidente a 

necessidade da prática discursiva, voltando o ensino não para o simples saber, mas para o saber 

dizer.  

Outro aspecto do modelo autônomo é a dicotomização da oralidade e da escrita, em 

que a primeira é considerada descuidada e pouco planejada por expressar conteúdos informais, 

ao passo que a segunda é cuidadosamente planejada e com grau de seleção linguística superior 

em contextos de maior conhecimento. 

Tal dicotomia está praticamente liquidada nos estudos linguísticos atuais porque “[...] 

nem toda escrita é formal e planejada, nem toda oralidade é informal e sem planejamento” 

(KLEIMAN, 1995, p. 28). Um bom exemplo é a comparação entre um bilhete deixado na porta 

da geladeira – portanto, escrita – e a apresentação oral de um congresso para médicos – portanto, 

oralidade. O grau de formalidade e de planejamento no gênero apresentação em congresso, 

embora seja pautado na oralidade, é visivelmente maior do que no gênero bilhete, comprovando 

que a oralidade, a depender do contexto de uso, não é menos cuidada que a escrita. É nessa 

perspectiva que Marcuschi (2010) propõe um contínuo em lugar de dois polos extremos de 

diferenciação entre escrita e oralidade:  

 

A hipótese que defendemos supõe que: as diferenças entre fala e escrita se dão 

dentro do continuum tipológico das práticas sociais de produção textual e não 

na relação dicotômica de dois polos opostos. Em consequência, temos a ver 

com correlações em vários planos, surgindo daí um conjunto de variações e 

não uma simples variação linear. O gráfico 1 dá uma noção esquemática dessa 

postura.  
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Figura 1. Fala e escrita no contínuo dos gêneros textuais. 

(FONTE: MARCUSCHI, 2010, p. 37) 

 

Analisando o esquema de Marcuschi (2010), nota-se que há uma linha entre os 

gêneros, significando que os textos, em algum momento, se constituem de uma mescla entre a 

oralidade e a fala, pois se entrecruzam. Afinal, trata-se de um mesmo sistema linguístico com 

realizações distintas e peculiares, mas que se distinguem de tal forma que a escrita não 

representa a fala. 

Além disso, após conhecermos as reflexões de Bakhtin (2010a), nas quais a prática 

social é compreendida como constitutiva da linguagem, fica impossível sustentar a ideia de que 

a escrita é impessoal, uma vez que a linguagem, seja ela manifestada através de enunciados 

escritos ou orais, é sempre uma atitude responsiva a um enunciado anterior, ou seja, incorpora 

outras vozes anteriores em seu discurso. 

Bakhtin (2010a) parte do princípio de que todas as esferas da atividade humana estão 

sempre relacionadas com a utilização da língua que, por sua vez, efetua-se através de 

enunciados concretos e únicos que se apresentam em condições e finalidades diversas. São 

exatamente estas condições e finalidades que necessitam de tipos de enunciados diferentes, ou, 

como Bakhtin (2010a) nomeia, de “tipos relativamente estáveis de enunciados”, os chamados 

gêneros do discurso, que são infindáveis e inesgotáveis, pois se ampliam à medida que a própria 

esfera se desenvolve e fica mais complexa. Portanto, há uma heterogeneidade que não estava 

prevista nos estudos linguísticos anteriores e que não pode ser desconsiderada da língua, pois é 

indispensável a qualquer estudo. Ao negar sua heterogeneidade, o elo entre língua e vida se 

enfraquece, bem como sua característica de ser mutável. 

O sujeito da linguagem é consciente de todas essas características e sabe que o signo 

linguístico é dotado de ideologias e de significados que são afetados por vários fatores, como a 

entonação ou a situação em que se realizam os enunciados, ou seja, a língua se transmuta a 

depender dos contextos de uso. 
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É por isso que Bakhtin (2010a) divide os discursos em primários (simples) e 

secundários (complexos). Ao primeiro, limitamos os discursos de comunicação discursiva 

imediata ou do cotidiano; já ao segundo, relacionamos os discursos oriundos de convívios 

culturais mais complexos e organizados, como os romances, os dramas ou as pesquisas.  

Entretanto, não é porque os discursos primários são mais descompromissados e 

imediatos que devem ser vistos como triviais, assim como representa a teoria behaviorista4. Há, 

nesses discursos, também organização e não se deve inferiorizá-los em detrimento daqueles, 

mesmo porque os discursos de gêneros primários e secundários se transmutam ao passo que os 

primeiros influenciam os segundos que, por sua vez, se transformam e adquirem características 

próprias dos primeiros, ou seja, não há uma cisão entre eles, há apenas uma distinção entre um 

e outro. É importante salientar, ainda, que os secundários são alimentados pelos primários. 

Dessa forma, os discursos, sejam eles primários ou secundários, a depender das esferas 

sociais em que se efetivam, exercem influências sobre o pensar, o agir e o falar e constituem, 

no contato vivo e mutável dos enunciados, os sujeitos. É no convívio social que os indivíduos 

refutam e refletem suas impressões e ideologias e se configuram enquanto seres singulares e 

únicos, o que, inevitavelmente desconstrói a ideia de que a linguagem é um ato solitário e 

individual e o destinatário é, por sua vez, um receptor passivo que só duplica o pensamento do 

locutor.  

Essa concepção dialógica de linguagem não permite mais que pensemos que a escrita 

é um produto completo e acabado em si mesmo porque não está preso ao contexto de produção, 

mas sim que admite significados únicos a partir dos contextos e instituições em que foi 

produzida, próximo ao que Street (1984) chama de modelo ideológico de letramento.  

Como mencionado anteriormente, o sujeito para Bakhtin (2010a) se constitui através 

da interação social com o “outro”. Por isso, todo e qualquer discurso proferido pelo “eu” sempre 

será um ato responsivo ao “outro”. Isso significa que “[...] tanto o conjunto de perguntas quanto 

o de respostas vão formando gradativamente os vários níveis de mediações que aprimoram e 

complexificam a atividade do homem, bem como enriquecem e transformam sua existência.” 

(CAVALCANTE, 2005, p. 06).  

 
4 A teoria behaviorista da linguagem, apoiada na proposta teórica de L. Bloomfield e depois por B. F. Skinner, 

parte do pressuposto de que o processo de aprendizagem consiste numa cadeia de estímulo-resposta-reforço, ou 

seja, que a aquisição da linguagem é resultado de um ambiente que fornece os estímulos ao passo que a criança 

fornece as repostas – tanto pela compreensão como pela produção linguística – que por sua vez é recompensada 

ou reforçada na sua produção pelos indivíduos que a cercam. Esses discursos, chamados por Bakhtin (2010a) de 

discursos primários, são considerados triviais pela teoria behaviorista. Segundo Bakhtin (2010a) os gêneros 

secundários absorvem e transmutam os gêneros primários tornando-se componentes dos gêneros secundários, 

transformando-se e adquirindo características particulares.  
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Para o autor russo, os atos responsivos são divididos em compreensão responsiva ativa 

ou compreensão responsiva muda (de ação retardada). Mas, independentemente do modo de 

resposta, todo enunciado provoca no outro uma atitude responsiva. 

A última característica do modelo autônomo é o “mito do letramento”, ou seja, a crença 

de que a aquisição da escrita é capaz de libertar o indivíduo uma vez que se acredita que a 

faculdade da escrita, por ser mais complexa que a oralidade, envolve o desenvolvimento 

cognitivo de atividades mentais mais abstratas, o que, consequentemente, garante aos 

indivíduos a participação em grupos sociais integrando-o à vida moderna, bem como sua 

ascensão e mobilidade social, além do aumento da produtividade e da economia, como um 

mecanismo de emancipação ou até avanço cultural e espiritual. É a crença equivocada de que 

ao ser considerado letrado, automaticamente o indivíduo agrega sucesso profissional e pessoal. 

Todo esse ideal que envolve a aquisição da escrita mascara uma realidade de 

desigualdade social na qual vivemos, como se o único responsável fosse o analfabetismo. Em 

outras palavras, bastaria toda a população conhecer o código linguístico que todos os problemas 

estariam sanados, já que a pobreza econômica e cultural é a única responsável pela desigualdade 

social.  

Segundo Haddad (1989 apud KLEIMAN, 1995, p. 37), os indivíduos pertencentes às 

camadas mais baixas da sociedade “[…] não são pobres porque são analfabetos, são analfabetos 

porque são pobres.” Não existe relação clara entre a ascensão social e o letramento; o que existe 

é uma política que usurpa os direitos e culpabiliza a classe menos privilegiada pelos efeitos de 

uma má administração.  

O modelo autônomo tem o agravante de atribuir o fracasso e a responsabilidade por 

este fracasso ao indivíduo que pertence ao grande grupo dos pobres e marginalizados nas 

sociedades tecnológicas. (KLEIMAN, 1995, p. 37). 

Quanto ao modelo ideológico, embora pareça contradizer o modelo autônomo, é 

pautado em práticas de letramento diversas, e não apenas a da elite, envolvendo aspectos 

culturais, sociais e econômicos, com vistas a alargar o campo de trabalho e de investigação. 

Para uma prática no modelo ideológico, é preciso compreender que as práticas de letramento 

mudam conforme o contexto. Caso contrário, as práticas de letramento só seguirão reforçando 

a desigualdade social e determinando o lugar de cada indivíduo na sociedade onde a burguesia 

se mantém dominante explorando ao máximo a classe proletária, seja por baixos salários ou por 

péssimas condições de trabalho e de estudo, como assinala o materialismo histórico de Karl 

Marx, teoria sobre a qual Bakhtin funda suas concepções de linguagem e sujeito. 
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O núcleo do pensamento marxista é pautado na necessidade do homem em obter bens 

materiais em busca de uma qualidade de vida que o satisfaça. Para tal, relaciona-se com a 

natureza através da linguagem, que por sua vez é dotada de sentidos e serve como ferramenta 

para perpetuar e sustentar o sistema de uma sociedade que está em constante transformação, ou 

seja, há um processo de significação e ressignificação permanente.  

Essas significações e ressignificações são resultado de uma relação dialógica entre 

sujeito e sociedade mantendo um diálogo com as teorias de Bakhtin (2010b), quando define 

interação como algo tanto harmônico como também de embate na produção dos discursos, 

sejam eles orais ou escritos, que circulam na sociedade. 

Neste contexto, as práticas escolares de letramento precisam voltar-se para um ensino 

contextualizado e significativo com vista ao desenvolvimento pleno do alunado, caso contrário 

 

[...] estariam constituídas por práticas de letramento ideologicamente 

determinadas, que encaminham o aluno por trilhas previamente determinadas 

em função de sua classe social e/ou etnia, não em função de sua inteligência 

ou potencialidade. Essas trilhas efetivamente reproduzem as desigualdades do 

sistema. (KLEIMAN, 1995, p. 44). 

 

Embora possa aparentar uma visão cruel do ensino afirmar que as escolas públicas 

brasileiras são, em sua maioria, caracterizadas pelo uso do modelo autônomo, quando 

analisamos os índices de alunos oriundos destas instituições que efetivamente ingressam nas 

melhores universidades do país torna-se clara a desigualdade instaurada pela falta de ensino de 

qualidade. Segundo Carvalho e Waltenberg (2015, p. 15),  

 

O IOH [Índice de Oportunidades Humanas] calculado evidencia quão distante 

está o Brasil de um acesso amplo e igualitário ao ensino superior, indicando 

como as características pessoais impactam na probabilidade de ter acesso a 

este nível de ensino. 

 

Mais tarde, Magda Soares (2001), ao tentar definir letramento, faz uma divisão entre 

a dimensão individual do letramento que corresponde, resumidamente, ao domínio individual 

e pessoal das tecnologias do ler e escrever, ao passo que a dimensão social do letramento 

abrange as atividades sociais que envolvem (ou exigem) a língua escrita. 

Para a autora, uma das grandes dificuldades em definir o termo está justamente na 

gama de habilidades individuais que constituem o letramento, mesmo fazendo a divisão entre 

dimensão individual e social. Isso se dá porque, quando se foca na dimensão individual, nos 
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deparamos com a escrita e a leitura, ambos processos diferentes que estão entrelaçados e 

coexistem, ou seja, impossível dissociá-los, mas tão distintos entre si. Entende-se que:  

 

[...] a leitura é um processo de relacionar símbolos escritos a unidades de som 

e é também o processo de construir uma interpretação de textos escritos. [...]. 

[Em contrapartida,] a escrita é um processo de relacionar unidades de som a 

símbolos escritos e é também um processo de expressar ideias e organizar o 

pensamento em língua escrita. (SOARES, 2001, p. 68 -70). 

 

Embora distintas, ambas envolvem habilidades cognitivas e metacognitivas e devem 

variar conforme o contexto de uso, uma vez que as competências que englobam o letramento 

são distribuídas em um contínuo, no qual as habilidades entre ler e escrever se entrecruzam, ao 

passo que se torna impossível identificar uma linha fronteiriça entre quando se inicia o processo 

de ler e quando se inicia o processo de escrever, porque ocorrem simultaneamente. Por esse 

motivo, não há como determinar uma linha divisória capaz de definir e classificar o indivíduo 

em letrado ou iletrado, embora a UNESCO5 o tenha tentado em 1958. 

Quanto à dimensão social, podemos considerar, segundo Soares (2001, p. 72), que 

“letramento é o que as pessoas fazem com as habilidades de leitura e escrita, em um contexto 

específico, e como essas habilidades se relacionam com as necessidades, valores e práticas 

sociais”. 

Tal definição retoma grande parte da literatura de Street (1984) e de Kleiman (1995), 

mas com nomenclaturas diferentes. A autora traz os termos versão fraca e versão forte do 

letramento dentro da dimensão social, que correspondem, respectivamente, ao enfoque 

autônomo e enfoque ideológico de Street, e explica que a versão fraca é o uso das habilidades 

leitoras em função de exigências sociais, ou seja, é funcional.  

Não há novidade alguma nesse enfoque quando nos recordamos do antigo Movimento 

Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL), que se iniciou no país em 1967, criado em um 

contexto de regime militar que precisava de mão de obra. Se analisarmos bem, o ensino segue 

os mesmos parâmetros, no entanto, agora com outra roupagem. Em trecho extraído do 

documento regulamentador da modalidade de ensino, a finalidade da escola é “auxiliar na 

aprendizagem de coisas que são essenciais para a forma eficiente de vida no mundo atual” 

(MOBRAL, 1967), deixando claro o objetivo de formar para a funcionalidade. 

 
5 Em 1958, a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) definiu, para fins 

de padronização das estatísticas educacionais, a pessoa alfabetizada como aquela “capaz de ler e escrever com 

compreensão um enunciado curto e simples sobre a vida cotidiana.” (UNESCO, 1958, p. 4 apud SOARES 2013, 

p. 32-33) 
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Para Paulo Freire (1987), essa educação voltada para a funcionalidade e que aliena o 

indivíduo é chamada de “educação bancária”:   

 

Na visão “bancária” da educação, o “saber” é uma doação dos que se julgam 

sábios aos que julgam nada saber. Doação que se funda numa das 

manifestações instrumentais da ideologia da opressão – a absolutização da 

ignorância, que constitui o que chamamos de alienação da ignorância, 

segundo a qual esta se encontra sempre no outro. O educador, que aliena a 

ignorância, se mantém em posições fixas, invariáveis. (FREIRE, 1987, p. 

06, grifo nosso). 

 

Já a versão forte, chamada por Street (1984) de modelo ideológico, é vista como 

revolucionária porque é responsável por, além de usar a leitura e a escrita na sua dimensão 

social, reforçar ou questionar valores, conceitos, tradições e formas de distribuição de riquezas 

e de poder. Esse modelo sim é capaz de transformar o ser humano e desenvolver competências 

abstratas através de discussões e reflexões oriundas de práticas de leitura e escrita. 

Para tal, a escola, a mais importante das agências de letramento, deve incluir não 

apenas variados gêneros – que são muitos, dada a evolução tecnológica –, mas, também, as 

culturas envolvidas de forma a abranger a multiculturalidade e a multimodalidade, conforme 

veremos no próximo tópico. 

 

1.3 Multiletramentos: conceito e proposta pedagógica 

 

Em 1996, em um Colóquio do Grupo Nova Londres (GNL)6, pesquisadores discutiram 

sobre a necessidade de haver uma pedagogia capaz de assimilar tanto a multiplicidade cultural 

quanto a multiplicidade semiótica através do seguinte termo: multiletramentos. 

Ora, se vivemos em uma sociedade híbrida na qual a mestiçagem é nossa identidade, 

que sentido há em escolher o que Rojo (2009) chama de letramentos dominantes e rechaçar os 

letramentos vernaculares? Assim como os gêneros são muitos devido à era digital na qual 

vivemos, as culturas são muitas e se mesclam, ao passo que a globalização avança.  

Segundo Rojo (2012), são requeridas uma nova ética e novas estéticas. Uma nova ética 

porque as relações sociais devem se basear no diálogo e na construção em conjunto, pautada na 

hibridização de ideias e no uso democrático da expressão; e novas estéticas porque surgem na 

 
6 O GNL reuniu nomes como Courtney Cazden, Bill Cope, Mary Kalantzis, Norman Fairclough, Jim Gee, Gunther 

Kress, Allan e Carmen Loke, Sara Michaels e Martin Nakata e foi responsável pela publicação do manifesto 

intitulado A Pedagogy of Multiliteracies – Designing Social Futures (Uma pedagogia dos multiletramentos – 

desenhando futuros sociais).  
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sociedade novas formas e formatos de expressão a cada dia. Além disso, cada indivíduo cria o 

que Rojo e Moura (2012) chamam de “coleção”, que difere de pessoa para pessoa, ou entre os 

grupos sociais. 

O fato é que com a “democratização da palavra”, ou seja, a descentralização da 

informação e da opinião, os textos, sejam eles escritos, em áudio, vídeo, imagem etc., passam 

a ser compostos por muitas linguagens que exigem habilidades de produção e de compreensão 

para fazer significar. Para tanto, os multiletramentos envolvem a profusão de linguagens, sejam 

elas verbais ou não, e de culturas constituídas por textos contemporâneos que integram uma 

variedade de semioses que ultrapassam a linguagem verbal. É exatamente essa profusão de 

linguagens que a escola deve compreender e ensinar, pois é esta a realidade do seu público. 

Segundo Lemke (1998 apud ROJO, 2012, p. 20) é preciso ensinar “como vários letramentos e 

tradições culturais combinam essas modalidades semióticas diferentes para construir 

significados que são mais do que a soma do que cada parte poderia significar”. 

Para tanto, é imprescindível que se faça o uso de novas tecnologias e novas ferramentas 

digitais, haja vista que estes novos gêneros híbridos ali se encontram. Tal ação implica um novo 

comportamento, uma nova conduta. Nesse sentido, Lankshear e Knobel (2007 apud ROJO, 

2012) teorizam sobre o termo novos letramentos, que não se limita à aparição de novas 

ferramentas, mas a uma nova mentalidade (ethos), originária do uso consciente e ativo desses 

aparatos e softwares.  

A tal mudança de comportamento os autores chamam de “Mentalidade 2.0”, em alusão 

à Web 2.0. Ambos se baseiam nas características das plataformas do formato interativo, 

participativo e colaborativo, por isso são textos híbridos de linguagens, modos, mídias e 

culturas. Além disso, são dominados por uma parcela não especialista, o que altera as relações 

de poder estabelecidas antigamente. Disso resultam produções colaborativas, uma vez que, ao 

permitir a participação ativa da sociedade na produção de textos midiáticos, o poder, antes 

destinado a uma pequena parcela da população, passa a ser compartilhado por todos, resultando 

não apenas na democratização da escrita, mas também na reestruturação das relações de poder 

através do domínio da palavra, uma vez que esta se torna acessível. Conforme assinala Rojo 

(2012, p. 24-25),  

 

[...] evidentemente, a lógica interativo-colaborativa das novas ferramentas dos 

multi(letramentos) no mínimo dilui e no máximo permite fraturar ou 

subverter/transgredir as relações de poder preestabelecidas, em especial as 

relações de controle unidirecional da comunicação e da informação (da 

produção cultural, portanto) e da propriedade de “bens culturais materiais” 

(ideias, textos, discursos, imagens, sonoridades).  
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O fato de os gêneros que circulam na atualidade, principalmente na internet, serem 

compartilhados por todos traz à escola um novo objetivo: trabalhar a partir destes enunciados a 

fim de analisá-los de forma crítica através da metalinguagem, discutindo, por exemplo, o 

surgimento das chamadas Fake News7 e os efeitos que a disseminação de tais notícias causam 

na sociedade. Prova disso são as Fake News que foram fortemente propagadas durante este 

período de pandemia no país, deixando toda uma população desorientada e terrivelmente 

assustada. Por mais que a sociedade como um todo tenha domínio de muitas ferramentas 

tecnológicas, não sabe onde buscar as informações corretas para diferenciar as informações 

falsas das verídicas, gerando total desconhecimento e sensação de insegurança.  

Em razão disso, faz-se necessária uma “pedagogia dos multiletramentos” que leve à 

escola os gêneros correntes entre os alunos como objeto de análise e discussão. Para tal, em 

1996, o GNL propôs alguns princípios com o objetivo de orientar o trabalho com os 

multiletramentos na escola através do seguinte diagrama: 

 

Segundo o diagrama, é necessário formar um usuário funcional capaz de ter domínio 

técnico de ferramentas e aplicativos além de conhecimento prático. Tal domínio o capacita para 

 
7 Fake News: termo em inglês usado para denominar as informações falsas que são divulgadas, principalmente, 

em redes sociais. Embora não seja um termo recente, datado do final do século XIX segundo o dicionário Merriam-

Webster, a expressão começou a se difundir depois do uso frequente da imprensa internacional durante a eleição 

de 2016 nos Estados Unidos, na qual Donald Trump tornou-se presidente. 

Figura 2: Mapa dos multiletramentos  

(ROJO, 2012, p. 29) 
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criar sentidos por meio da análise crítica sobre tudo o que é enunciado de forma a transformá-

lo, gerando um sujeito com novos discursos e significações. 

Segundo o GNL, alguns movimentos possíveis para se alcançar o resultado almejado, 

ao longo do processo de formação na perspectiva dos multiletramentos, são: a prática situada, 

a instrução aberta, o enquadramento crítico e a prática transformadora.  

A prática situada implica a imersão em práticas culturais e linguísticas já conhecidas 

dos discentes, ou seja, um trabalho que tem como ponto de partida o universo do aluno. Tendo 

isso como base, é necessária uma análise sistemática e consciente das práticas já vivenciadas, 

dessa vez, de forma crítica, dirigida e orientada. Esse momento é chamado de instrução aberta 

e discutem-se valores, significações e culturas através do enquadramento de letramentos 

críticos almejando interpretações não apenas dos textos, mas de seus contextos de uso. O 

resultado é uma prática transformadora, que origina, a partir de então, novos discursos e agrega 

novos significados, ou seja, o objetivo não é apenas desenvolver habilidades práticas de 

produção que envolvem o domínio de ferramentas e aplicativos digitais, mas a análise crítica 

dos enunciados. 

 

1.4 Novos multiletramentos e protótipos de ensino 

 

Há de se levar em conta que não temos hoje no país uma estrutura educacional 

adequada no que se refere ao ensino público, uma vez que muito mais do que aparatos 

tecnológicos, precisamos de investimentos tanto em equipamentos quanto em formação de 

profissionais capacitados para o trabalho, principalmente no atual contexto em que vivemos.  

Um ano totalmente atípico, 2020, trouxe um contexto de pandemia que escancarou a 

desigualdade não apenas social, mas econômica também. Enquanto alunos da rede privada 

seguem tendo aulas na modalidade a distância, os alunos de escola pública lutam para 

acompanhar as aulas do Centro de Mídias criado pelo governo do Estado de São Paulo com 

seus celulares ultrapassados e seus dados móveis que não aguentam até o final do mês para 

realizar as atividades virtuais.  

Mesmo com a ordem de “não deixar ninguém para trás”8 do então secretário de estado 

da educação, Rossieli Soares da Silva, muitos alunos perderam contato com a instituição escolar 

e se perderam no desenvolvimento de suas aprendizagens. É óbvio que ninguém estava 

preparado para um contexto pandêmico, mas também é evidente que se a educação fosse 

 
8 Entrevista disponível em: < https://www.youtube.com/watch?v=rbvu5PFGSYo>. Acesso em 04 jan. 2021. 

https://www.youtube.com/watch?v=rbvu5PFGSYo
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prioridade no país jamais veríamos um cenário tão caótico como o que vivemos: professores 

esgotados, alunos desmotivados, pais desnorteados e conteúdo programático comprometido. Se 

a escola pública no Brasil tivesse um olhar voltado para os multiletramentos através de 

ferramentas que realmente funcionassem, o cenário certamente poderia ser diferente. 

Pensando numa pedagogia voltada para os multiletramentos, Rojo (2017a) traz uma 

alternativa baseada em “protótipos de ensino”. Segundo a autora, o uso de um protótipo é uma 

ferramenta de ensino que permite ao professor e ao aluno serem protagonistas do processo de 

educativo:  

 

São espécies de sequências didáticas para os multiletramentos e novos 

letramentos, mas com uma estrutura arquitetônica vazada e não preenchida 

completamente com atividades planejadas previamente pelo autor, sem 

conhecer o contexto de ensino. São sempre acompanhadas de tutoriais com 

explicações sobre os princípios de funcionamento de ferramentas e textos em 

gêneros digitais, para que sirvam como elementos catalisadores do processo 

de autoria docente e discente (por isso protótipos). (ROJO, 2017a, p. 209). 

 

Entre as características de um protótipo estão o armazenamento, as ferramentas de uso 

colaborativo públicas e gratuitas (o que garante o acesso de todos) que permitem flexibilidade 

e adaptabilidade ao professor facilitando seu trabalho. Dessa forma, um protótipo é um 

“esqueleto”, segundo a autora, composto por princípios pedagógicos e teóricos, que envolve 

mídias e semioses multiculturais, ou seja, abarcando diferentes “coleções” como objetos de 

análise crítica para garantir um ensino interativo e dialógico. No quadro a seguir, estão as 

características dos protótipos de ensino. 

A autora ainda sistematiza: 

 

Figura 3: Características dos protótipos de ensino (Fonte: ROJO, 2017a) 
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Esse esqueleto, na medida em que tem uma arquitetônica parcialmente vazada 

e dialógica, sustenta ou suporta uma variedade de funcionalidades inteligentes 

– de objetos digitais [...] e de ferramentas [...] à escolha dos (as) professores 

(as). Mas é suficientemente “robusto” para sustentar uma proposta didática 

central que funciona como “template” para possíveis alterações por parte do 

docente, de maneira a adequá-lo a suas turmas, seus objetivos didáticos, sua 

cultura local, podendo, assim, contribuir para formar o (a) professor (a) como 

didata. (ROJO, 2017a, p. 214). 
 

O protótipo é, portanto, um material navegável e interativo capaz de proporcionar aos 

alunos um trabalho investigativo e colaborativo em plataformas digitais abertas. No decorrer 

do processo de ensino-aprendizagem, o professor, de forma autoral e autônoma (uma vez que 

é ele próprio quem produz e faz seleções de materiais), torna-se mediador do processo e não 

transmissor de conhecimento.  

Por isso, não é uma proposta desorientada e alheia ao currículo, mas um trabalho 

baseado tanto no Currículo Paulista do Ensino Fundamental (2019) quanto na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC, 2017), documentos que norteiam o trabalho em sala de aula em 

todo o estado de São Paulo. Através de um viés que objetive autonomia tanto dos discentes 

quanto do docente pretende-se um ensino mais significativo e adequado à realidade e aos meios 

tecnológicos atuais. Não se trata de seguir um passo-a-passo, mas de elaborar um desenho, 

cientes de que haverá novos planejamentos a partir das experiências vivenciadas e que nem 

sempre o ponto final será aquele proposto inicialmente; poderão surgir empecilhos no decorrer 

da aplicação e os resultados jamais serão exatamente os esperados. Afinal, como se trata de 

uma “arquitetura vazada”, podem ser inseridas ferramentas e direcionamentos novos, mas 

sempre dentro de um “robusto” planejamento baseado em princípios pedagógicos e teóricos. 

 

1.5 O gênero meme 

 

Tendo em vista o uso do gênero meme, neste trabalho, para o desenvolvimento do 

protótipo, faz-se necessário caracterizá-lo, muito embora não haja muitos referenciais a 

respeito. O meme é um exemplo de desapropriação de bens culturais materiais e da hibridização 

de enunciados que circula entre os falantes, principalmente nas redes sociais. O conceito meme 

foi cunhado pelo zoólogo Richard Dawkins na obra intitulada O gene egoísta de 1976. Segundo 

Recuero (2006, p. 03), “Dawkins compara a evolução cultural com a evolução genética, na qual 

o meme é o gene da cultura, que se perpetua através de seus replicadores, as pessoas”.  

Mais tarde, na década de 1990, surgiu um conceito contemporâneo do meme a partir 

da iniciativa de  um dos criadores da página del.icio.us (idealizada por Joshua Schachter) que 

https://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Joshua_Schachter&action=edit&redlink=1
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consistia em um site que agregava links. Ele criou uma outra página intitulada Memepool 

(piscina de memes), com o objetivo de compilar links e outros conteúdos compartilhados pelos 

usuários. Além disso, no final dos anos 2000, a página Contagious Media, gerenciada por Jonah 

Peretti e alguns amigos, realizava experimentos com conteúdos publicados na internet. Tais 

iniciativas incentivaram a proliferação dos memes de forma viral. 

 

Os memes são apropriações temáticas que vão desde o humor sobre 

amenidades até assuntos como política e economia, e que têm, na maioria das 

vezes, mensagens de compreensão fácil e rápida. Some a isso a facilidade de 

publicação e o compartilhamento, sobretudo pelas redes sociais, e teremos a 

viralização do conteúdo. (FRANÇA, 2016 apud TORRES, 2016, p. 60). 

 

Sendo assim, o gênero é resultado de um enunciado consolidado (uma imagem estática 

ou em gif, um vídeo ou áudio) e a interferência de outros enunciados (já existentes ou criados) 

que se adaptam aos mais diferentes contextos e evoluem tanto para seguir se propagando quanto 

para atrair a atenção dos usuários da rede. Quando se mesclam enunciados consolidados, se 

constrói outro enunciado repleto de novos significados.  

Um exemplo dessa construção e desconstrução de enunciados se encontra em abril de 

2016, quando a revista Veja lançou uma reportagem com a seguinte manchete: “Marcela Temer: 

bela, recatada e ‘do lar’”. A matéria, mote inspirador para a criação e elaboração do protótipo 

de ensino apresentado como produto desta pesquisa, resumidamente, ressaltava as 

características femininas e a rotina de Marcela, casada com o então vice-presidente, Michel 

Temer, e foi tida como uma afronta ao movimento feminista que, desde a sua primeira onda 

ainda no século XIX, prezava pela igualdade de tratamento em relação aos homens, participação 

política e a liberdade da mulher sobre seu próprio corpo bem como sobre suas escolhas sexuais, 

econômicas e reprodutivas. Após dois séculos, ainda é visível que há um estereótipo sobre a 

mulher, no qual o modelo ideal ainda é ser “bela, recatada e ‘do lar’”, no intuito de arranjar um 

bom casamento, porque só assim se contitui enquanto sujeito, discurso perceptível nos alunos 

(e alunas) aos quais esta pesquisa se volta. Foi partindo dessa discussão que o prótotipo 

começou a ser desenhado, porque embora tenha sido publicada em 2016, os memes com a frase 

viralizaram nas redes sociais e são muito atuais e coerentes com o problema de pesquisa. 

Analisemos alguns: 
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No primeiro meme, vemos uma mulher carregando uma arma de grande porte, o que 

definitivamente vai de encontro com a afirmação de “sexo frágil”. No entanto, ao fundo é 

possível visualizar algumas plantas penduradas, satirizando a expressão “do lar”. Já o segundo 

meme faz parte de um levante contra a violência física e moral vivida pela mulher no Brasil. A 

mulher na imagem aparece cabisbaixa com uma saia curta, meia arrastão e sem peça íntima na 

parte superior, que está coberta pela frase, ironizando, principalmente, o termo recatada.  

Por fim, o terceiro meme faz não apenas uma menção à frase como também troca 

alguns termos, tornando a sátira ainda mais explícita. Na constituição textual/discursiva, é 

possível observar uma mulher, uma possível ninfa ou deusa, sentada segurando uma garrafa de 

alguma bebida e um copo. Há a troca das palavras “recatada” e “do lar” por “desbocada” e “do 

bar”, repectivamente. Vale ressaltar que segundo o Dicionário Online de Português9 o termo 

desbocada significa grosseira, imprópria, licenciosa, obscena, exatamente o paradoxo de 

recatada, que significa casta, tímida e que zela pela própria reputação. Por fim, a troca de 

ambientes, lar por bar, remonta no ainda vigente machismo de que lugar de mulher é na cozinha, 

em casa, cuidando dos filhos, enquanto o homem, provedor da casa, sai para trabalhar e se 

diverte, muitas vezes, no bar. 

 
9 Disponível em: https://www.dicio.com.br/. Acesso em: 30 dez. 2020.  

Meme 1: Cléo Pires. Disponível em: 

<https://revistaglamour.globo.com/Cel

ebridades/Hot-news/noticia 

/2016/04/geisy-arruda-posta-meme-e-

reforca-campanha-bela-recatada-e-do-

lar.html>. Acesso em: 01 abr. 2020. 

Meme 2: Mônica Iozzi. Disponível 

em: <https:// revistaglamour. globo. 

com/Celebridades/Hot-news/ 

noticia/ 2016/04/geisy-arruda-posta-

meme-e-reforca-campanha-bela-

recatada-e-do-lar.html>. Acesso em: 

01 abr. 2020. 

 

Meme 3: Deusa. Disponível em: < https:// 

www.researchgate.net/figure/Figura-2-

Meme-a-partir-de-bela-recatada-e-do-

lar_fig2_ 3223 59530>. Acesso em: 01 

abr. 2020. 

https://www.dicio.com.br/
https://revistaglamour.globo.com/Celebridades/Hot-news/noticia%20/2016/04/geisy-arruda-posta-meme-e-reforca-campanha-bela-recatada-e-do-lar.html
https://revistaglamour.globo.com/Celebridades/Hot-news/noticia%20/2016/04/geisy-arruda-posta-meme-e-reforca-campanha-bela-recatada-e-do-lar.html
https://revistaglamour.globo.com/Celebridades/Hot-news/noticia%20/2016/04/geisy-arruda-posta-meme-e-reforca-campanha-bela-recatada-e-do-lar.html
https://revistaglamour.globo.com/Celebridades/Hot-news/noticia%20/2016/04/geisy-arruda-posta-meme-e-reforca-campanha-bela-recatada-e-do-lar.html
https://revistaglamour.globo.com/Celebridades/Hot-news/noticia%20/2016/04/geisy-arruda-posta-meme-e-reforca-campanha-bela-recatada-e-do-lar.html
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É crucial levantar, nesta análise, o período político pelo qual o Brasil estava passando, 

lembrando que para Bakhtin (2010a) todo discurso é ideológico, ou seja, não há discurso neutro 

ainda que o gênero jornalístico exija objetividade e imparcialidade.  

Neste período, o país estava vivendo uma polarização das visões políticas 

demasiadamente acentuada. Após ter derrotado o candidato do PSDB (Partido da Social 

Democracia Brasileira), José Serra, nas eleições de 2010, Dilma Rousseff  se reelegeu em 

2014, derrotando o candidato Aécio Neves, também do PSDB, garantindo o direito a um 

segundo mandato presidencial. O período é assinalado como um fato histórico por se tratar da 

primeira vez que uma mulher assumiu a Presidência da República no Brasil. Seu segundo 

mandato foi marcado por uma grave crise econômica e política no país, com o PIB per 

capita encolhendo mais de 9%, entre 2014 e 2016, que culminou em um processo de 

impeachment, o segundo no país10.  O processo iniciou-se com a aceitação, em 2 de dezembro 

de 2015, pelo então presidente da Câmara dos Deputados, Eduardo Cunha, a partir de uma 

denúncia por crime de responsabilidade oferecida pelo procurador de justiça já 

aposentado, Hélio Bicudo, e pelos advogados, Miguel Reale Júnior e Janaina Paschoal. Em 

meio a controvérsias11 e muitas manifestações públicas nas ruas de todo o país, o processo se 

encerrou no dia 31 de agosto de 2016, resultando na cassação do mandato de Dilma. 

Nota-se que a reportagem da revista Veja é datada de abril de 2016, ou seja, o discurso 

apresentado no texto está inserido em um contexto histórico-político-social no qual uma 

mulher, a primeira a ser chefe da nação, sofre um processo de cassação de seu mandato. O líder 

a assumir o cargo caso o processo resultasse no impeachment de Dilma (e resultou) seria 

justamente o esposo da mulher “bela, recatada e ‘do lar’”, Michel Temer.  

Por trás dos memes selecionados estão ideologias sendo contestadas e fortemente 

digladiadas em uma “arena de embate” (BAKHTIN, 2010a) que ultrapassam o humor. É preciso 

um olhar atento, politicamente engajado para uma leitura que revele tais questões, para a 

transformação de um leitor ingênuo em um leitor crítico, consciente de sua posição social, bem 

como de direitos e deveres. Por isso, a escolha dos memes não é aleatória, uma vez que vai ao 

encontro dos objetivos desta pesquisa. 

 

 

 
10 Dilma Rousseff tornou-se a segunda pessoa a exercer o cargo de Presidente da República a 

sofrer impeachment no Brasil, sendo Fernando Collor o primeiro, em 1992. 
11 Havia, no entanto, juristas que contestavam a denúncia dos três advogados, afirmando que as chamadas 

"pedaladas fiscais" não caracterizaram improbidade administrativa e que não existia qualquer prova de 

envolvimento da presidente em crime doloso que pudesse justificar o impeachment. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/PSDB
https://pt.wikipedia.org/wiki/Jos%C3%A9_Serra
https://pt.wikipedia.org/wiki/Elei%C3%A7%C3%A3o_presidencial_no_Brasil_em_2010
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mandato
https://pt.wikipedia.org/wiki/Presidente_do_Brasil
https://pt.wikipedia.org/wiki/Crise_pol%C3%ADtico-econ%C3%B4mica_no_Brasil_desde_2014
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A2mara_dos_Deputados
https://pt.wikipedia.org/wiki/Eduardo_Cunha
https://pt.wikipedia.org/wiki/Crime_de_responsabilidade
https://pt.wikipedia.org/wiki/H%C3%A9lio_Bicudo
https://pt.wikipedia.org/wiki/Miguel_Reale_J%C3%BAnior
https://pt.wikipedia.org/wiki/Janaina_Paschoal
https://pt.wikipedia.org/wiki/Impeachment
https://pt.wikipedia.org/wiki/Fernando_Collor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Impeachment_de_Fernando_Collor
https://pt.wikipedia.org/wiki/Pedaladas_fiscais
https://pt.wikipedia.org/wiki/Crime_doloso
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2 METODOLOGIA 

 

O conceito de pesquisa tem se perdido ultimamente devido ao seu uso indiscriminado. 

Ao pedir aos seus alunos uma busca em sites e livros, por exemplo, e nomear este trabalho 

como pesquisa, o professor está limitando o conceito amplo de pesquisa a um mero recorte de 

textos alheios sem a devida reflexão. A pesquisa deve partir de uma curiosidade ou inquietação 

do pesquisador, que se nutre de outros trabalhos já realizados dentro do mesmo eixo temático 

a fim de promover a sustentação de sua hipótese e sanar as dúvidas e/ou problemas que 

originaram os estudos. Sendo assim,  

 

Para se realizar uma pesquisa é preciso promover o confronto entre dados, as 

evidências, as informações coletadas sobre determinado assunto e o 

conhecimento teórico acumulado a respeito dele. Em geral isso se faz a partir 

do estudo de um problema, que ao mesmo tempo desperta o interesse do 

pesquisador e limita sua atividade de pesquisa a uma determinada porção do 

saber, a qual ele se compromete a construir naquele momento. (LÜDKE; 

ANDRÉ, 1986, p. 1-2). 
 

Essa concepção ampla deve ser a base da pesquisa em educação que implica um sujeito 

pesquisador preocupado com os problemas do ensino e motivado pela necessidade de 

solucioná-los ou compreendê-los. Nesse viés, a necessidade da pesquisa não se revela alheia às 

esferas sociais, uma vez que as dificuldades encontradas pelos docentes se dão por um evento 

social que é a sala de aula. Todo esse contexto exibe seu caráter social, já que pesquisa e 

pesquisador estão imersos “[...] naturalmente na corrente da vida em sociedade, com suas 

competições, interesses e ambições, ao lado da legítima busca do conhecimento científico.” 

(LÜDKE; ANDRÉ, 1986, p. 2). 

Nesse entendimento, a pesquisa dá ao professor uma ferramenta que possibilita o 

enriquecimento do seu trabalho através de uma aproximação de sua prática docente com a 

investigação científica e proporciona a sensação de pertencimento a um grupo seleto e valorado 

em nossa sociedade: o de pesquisadores. 

Uma pesquisa impõe a escolha exata da abordagem metodológica para que atinja com 

êxito seus objetivos e resulte em contribuição à sociedade, por isso, pensando que este trabalho 

teve como finalidade a elaboração de uma proposta de trabalho para intervenção em sala de 

aula para alunos do Ensino Fundamental do Estado de São Paulo, mais especificamente alunos 

de 8º ano, com idade entre 13 e 15 anos, a abordagem metodológica que faria jus às 

necessidades e objetivos outrora elencados seria a qualitativa, na modalidade pesquisa-ação, 

uma vez que se pretendeu acontecer dentro do contexto escolar com seres sociais (tanto os 



44 
 

alunos quanto a pesquisadora), sendo impossível dissociar dados e resultados do fenômeno 

social.  

É imprescindível reportar-se ao contexto pandêmico que impossibilita a aplicação do 

protótipo de ensino para o recolhimento dos resultados, neste momento, o que não inviabiliza 

que a intervenção seja feita pós-pandemia quando as aulas presenciais retornarem. Ainda assim, 

o trabalho se pauta na criação de uma intervenção a partir de uma realidade social averiguada, 

o que justifica a escolha da metodologia qualitativa. Ressaltamos a excepcionalidade do 

momento, conforme prevê a Resolução 003/2020 de 02 de junho de 2020 (Anexo C) elaborada 

pelo Conselho Gestor que definiu que os trabalhos de conclusão de curso da sexta turma do 

programa de Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS) poderão ter caráter propositivo, 

ou seja, sem apresentar resultados da intervenção, apenas a proposta de trabalho. 

Nos próximos tópicos, serão conceituadas a abordagem metodológica pretendida, bem 

como a modalidade de pesquisa e os instrumentos que seriam usados para compreender e/ou 

solucionar os problemas de pesquisa através de um protótipo criado com intenção de 

interventiva. Além disso, o perfil dos indivíduos envolvidos e o contexto de pesquisa comporão 

este capítulo, a fim de situar e apresentar ao leitor a realidade local. 

 

2.1 Abordagem metodológica 

 

A escolha da metodologia enquanto “disciplina que se relaciona com a epistemologia 

ou a filosofia da ciência” (THIOLLENT, 1947, p. 25) é também fator de direcionamento da 

pesquisa, uma vez que orienta no processo de investigação, na tomada de decisões ao longo do 

desenvolvimento da pesquisa, bem como na seleção e no levantamento de hipóteses, técnicas, 

conceitos e dados. Dessa forma, segundo os objetivos traçados e o contexto no qual a pesquisa 

se dará, a metodologia adequada é a de abordagem qualitativa: 

 

O termo qualitativo implica uma partilha densa com pessoas, fatos e locais 

que constituem objetos de pesquisa para extrair desse convívio os significados 

visíveis e latentes que somente são perceptíveis a uma atenção sensível e, após 

tirocínio, o autor interpreta e traduz em um texto, zelosamente escrito, com 

perspicácia e competência científicas, os significados patentes ou ocultos do 

seu objeto de pesquisa. (CHIZZOTTI, 2003, p. 221). 

 

A busca pela resolução de um problema específico em um contexto social mais restrito, 

partindo da observação e da descrição antes mesmo que linhas teóricas fossem traçadas, 
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configura claramente o estudo que aqui se propõe como uma pesquisa qualitativa na modalidade 

pesquisa-ação por se tratar de  

 

[...] um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada 

em estreita associação com uma ação ou com os participantes representativos 

da situação ou a resolução de um problema coletivo e no qual pesquisadores 

e os participantes representantes da situação ou do problema estão envolvidos 

de modo cooperativo ou participativo. (THIOLLENT, 1947, p. 14) 

 

Sendo assim, são características da abordagem metodológica: o compromisso social 

desde que trate de questões sociais que precisam ser discutidas amplamente a fim de 

desmistificar e aclarar conceitos importantes para a vida em sociedade, como por exemplo o 

respeito ao papel da mulher em nossa sociedade e a igualdade de gêneros, tema objeto desta 

pesquisa. 

Também é crucial entender que, por se tratar de uma pesquisa com grupos pequenos, 

a diversidade cultural não deve apenas ser levada em consideração como também deve ser 

respeitada. O formato de pesquisa proposto envolve indivíduos valorizados por suas 

concepções, crenças e valores capazes de, inclusive, modificar os rumos da investigação e não 

enxerga os envolvidos como “cobaias de laboratório”, usados com o fim único de comprovar 

hipóteses ou refutá-las. 

Para tanto, o pesquisador precisa desempenhar um papel ativo na detecção e equação 

dos problemas encontrados, assim como no acompanhamento e avaliação das ações ou técnicas 

usadas em favor da resolução dos problemas. No entanto, é preciso deixar muito claro que o 

pesquisador, embora também tenha suas concepções e valores acumulados, não deve fazer do 

trabalho uma oportunidade de impor seus valores no grupo em estudo, como numa militância. 

Isso significa que “a atitude dos pesquisadores é sempre uma atitude de ‘escuta’ e de elucidação 

dos vários aspectos da situação, sem imposição unilateral de suas concepções próprias” 

(THIOLLENT, 2011, p. 24). 

Segundo Thiollent (2011), a pesquisa-ação se baseia na interação entre pesquisadores 

e o grupo; portanto, é de caráter social, implicando em investigação, seleção e organização das 

prioridades dos problemas, bem como nas propostas de soluções com ações concretas ou no 

entendimento e esclarecimento da situação observada na tentativa de ampliar o conhecimento 

tanto dos pesquisadores quanto dos envolvidos, aumentando, assim, o nível de consciência.  

Isso significa que a modalidade de pesquisa envolve dois objetivos: um de ordem 

prática e um de conhecimento. O objetivo prático implica não apenas o levantamento de 

problemas como também exige uma proposta de solução. Já o objetivo de conhecimento 
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envolve o acesso a informações e o aumento de conhecimento em determinadas situações, não 

apenas dos investigados, mas também dos próprios investigadores. 

Quando o objetivo é de caráter prático, limita-se à resolução de um problema de ordem 

técnica, entretanto, quando o objetivo é voltado para a produção do conhecimento, envolve a 

resolução de problemas, a tomada de consciência e a produção de conhecimentos, que somente 

serão alcançados mediante amadurecimento metodológico. Por esse motivo é que a teoria não 

deve, em momento algum, ser abandonada, uma vez que o abandono ao rigor acadêmico pode 

gerar teses irracionais pautadas na manipulação e no aproveitamento da pesquisa para fins 

particulares. Além disso, é a teoria que legitima a pesquisa e sustenta o trabalho do pesquisador 

permitindo as intervenções propostas.  

Segundo Thiollent (2011, p. 35), “A pesquisa não perde sua legitimidade científica 

pelo fato de ela estar em condição de incorporar raciocínios imprecisos, dialógicos ou 

argumentativos acerca de problemas relevantes”. Pelo contrário, os resultados obtidos a partir 

da pesquisa são importantes ferramentas nos estudos e na aprendizagem dos pesquisadores e de 

todas as pessoas envolvidas com a pesquisa, uma vez que não se trata de um simples 

levantamento de dados para serem arquivados, mas de uma intervenção de ordem prática a 

partir do levantamento desses dados. 

Esses dados são relevantes no desenvolvimento de conhecimentos e no 

compartilhamento de experiências a fim de contribuir para o avanço das discussões e das 

questões abordadas, como por exemplo, no avanço de práticas de letramento em sala de aula. 

Uma parcela da informação obtida é divulgada para a população no geral, enquanto a outra 

parcela é estruturada em conhecimentos e divulgada pelos canais próprios às linhas de pesquisa, 

servindo para pesquisas posteriores. 

No entanto, devido ao contexto inesperado do ano de 2020, conforme já mencionado, 

não podemos caracterizar esse estudo propriamente como uma pesquisa-ação, uma vez que não 

foi possível desenvolver de fato a ação da pesquisa, que seria a aplicação do protótipo didático 

junto aos alunos e, consequentemente, a avaliação dos resultados obtidos. Sendo assim, o 

trabalho configurou-se como uma pesquisa teórica com um desdobramento didático, uma vez 

que, como resultado das leituras e pesquisas feitas, foi elaborado um material a ser aplicado em 

sala de aula. 
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2.2 Contexto da pesquisa  

 

Aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa (registro CAAE 26669019.9.0000.5401), 

conforme parecer consubstanciado (Anexo D), a pesquisa foi realizada com os alunos do 8º ano 

da EE “Antonio Fontana”, escola situada em Frutal do Campo, distrito de Cândido Mota/SP,  

O distrito está situado na região centro-oeste do estado de São Paulo, foi criado pela 

Lei nº 2456 de 30/12/1953 e conta com 2.072 habitantes, segundo o site12 da prefeitura de 

Cândido Mota, e sua base econômica é a agricultura. Possui um comércio organizado em 

crescimento, ainda que pequeno e bastante precário.  

A EE “Antonio Fontana”, por sua vez, só foi criada em 13 de junho de 1988, segundo 

informações da Diretoria Regional de Ensino de Assis. É uma das poucas escolas que não 

municipalizou o Ensino Fundamental de ciclo I, portanto, atende alunos dos Ensinos 

Fundamental I e II além do Ensino Médio e conta com 44 (quarenta e quatro) funcionários entre 

secretaria, limpeza, direção, coordenação e corpo docente, e 189 (cento e oitenta e nove) alunos 

na data dos registros.  

Embora seja organizado e tranquilo, o distrito não conta com muitas opções de lazer 

e, portanto, a escola é o epicentro do convívio social. É na escola que as crianças e adolescentes 

se socializam além, é claro, de desenvolverem suas habilidades e competências cognitivas. 

Uma característica peculiar dessa escola é a rotatividade constante de alunos. É comum 

que os pais e/ou responsáveis façam transferências dos alunos para escolas da cidade de 

Cândido Mota e que, em pouco tempo, voltem à instituição ao longo do ano letivo. 

Arborizada e com espaço amplo, a escola conta com uma quadra para atividades 

físicas, que, porém, está descoberta desde 2013, após verificação de pontos de ferrugem na 

estrutura. A cobertura foi retirada pela empresa responsável com a promessa de que uma nova 

estrutura seria montada e realocada; entretanto, mesmo após sete anos e muitos pedidos e 

solicitações aos órgãos responsáveis, os alunos seguem praticando esportes embaixo do sol ou 

dentro da sala de aula em dias de chuva. 

Além disso, conta com uma sala de leitura que está praticamente desativada, haja vista 

a falta do professor responsável pelo projeto, devido a cortes no âmbito da educação. Para que 

os alunos a frequentem é necessário que o professor os leve e se responsabilize pela organização 

do local, além dos empréstimos de livros quando são feitos. 

 
12 https://www.candidomota.sp.gov.br/index.php/candido-mota/governo-municipal/distritos 
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Em contrapartida, os alunos contam com uma merenda de alta qualidade vinda de 

Cândido Mota e preparada por nutricionistas capacitados, contendo frutas, legumes e verduras, 

além de bebidas como sucos e leite, que são servidos pelas funcionárias dentro dos padrões de 

higiene e limpeza da Secretaria de Saúde. Para se alimentarem, contam com um refeitório 

coberto que acomoda todos os alunos sentados em bancos com mesas. 

Os banheiros são bem cuidados, mérito da direção escolar, mas também de uma ação 

efetiva do grêmio estudantil. São alunos ativos e dispostos ao melhoramento do ambiente, por 

isso cuidam da escola como um todo e se mobilizaram para oferecer itens de higiene como 

espelho, papel higiênico e absorvente nos banheiros, que antes não eram ofertados em razão do 

mau uso. 

A escola também conta com uma sala do “Acessa São Paulo” com doze computadores 

logados à internet, que fica aberta durante todo o dia, o que permite que os alunos façam 

pesquisas e estudem tanto no período de aula, com o professor, quanto no contraturno. Tal 

ferramenta é ofertada sem restrição a todos os alunos, minimizando, assim, as carências de 

muitos que não têm nenhum aparelho eletrônico com acesso à internet em casa. 

Por fim, a escola também dispõe de três notebooks com acesso à internet wi-fi, dois 

aparelhos datashow, três caixas de som, dois rádios e duas televisões de uso exclusivo do 

professor que suprem a demanda de forma muito satisfatória, haja vista a dimensão da escola. 

Recentemente, a escola foi invadida durante a quarentena por conta da COVID-19 e, 

infelizmente, foram roubados os doces da cantina e um valor em dinheiro. A arrecadação 

financeira da cantina costuma ser revertida aos próprios alunos através da realização de festas 

em datas comemorativas ou mesmo do oferecimento de auxílio a famílias carentes da 

comunidade escolar. 

Quanto aos alunos, demonstram poucas aspirações e perspectivas de vida. São crianças 

e adolescentes que apresentam, assim como quaisquer outros, indisciplina, mas com um 

diferencial: a baixa autoestima é notável. Muitos alunos relatam que se sentem incapazes e 

desmotivados por comentários e julgamentos oriundos dos próprios pais e responsáveis. 

Vale ressaltar aqui que o perfil dos pais e responsáveis é formado, quase que em sua 

maioria, por adultos que não têm o ensino superior e uma parcela muito significativa sequer 

cursou o Ensino Médio. Há, ainda, aqueles que não sabem ler. Vários de nossos alunos vivem 

em Frutal do Campo porque os pais atribuíram a responsabilidade de sua criação aos avós, após 

atitudes que mereciam repreensão ou supervisão constante de um adulto tais como brigas, 

namoro, uso de drogas, entre outros, e como os pais têm cargas de trabalho que não permitem 

um olhar atento e constante aos filhos, delegaram a função aos avós e, por conseguinte, à escola 
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também. Outros vivem com os pais, mas também com os avós, porque todos moram na mesma 

casa e uma parcela considerável vive em sítios da redondeza e por isso ali estudam. 

Diante desse panorama, não fica difícil compreender o comportamento desestimulado, 

descompromissado e até alienado de muitos. Ao que consta, o pensamento singelo de que nada 

chega ou atinge o distrito é, em geral, compartilhado pelos que ali residem, inclusive 

funcionários e professores. 

Dessa forma, os adolescentes do 8º ano do Ensino Fundamental reproduzem os 

cenários vividos em casa, nos quais o homem é o provedor dos bens financeiros do lar enquanto 

a mulher é a esposa fiel e dedicada que cuida dos filhos, da casa e do marido. É através de 

atitudes simples, como julgamentos pelo modo de se vestir ou a forma inferiorizada com que 

os meninos tratam as meninas da sala, que se faz urgente uma discussão supervisionada e 

direcionada sobre a igualdade de gêneros, nesse contexto. 

 

2.3 Instrumentos de pesquisa 

 

Para alcançar os objetivos do trabalho científico, é determinante identificar quais 

instrumentos são adequados para o desenvolvimento da pesquisa.  

Segundo Duarte (2002, p. 140), “a definição do objeto de pesquisa assim como a opção 

metodológica constituem um processo tão importante para o pesquisador quando ao texto que 

se elabora no final”. Ainda conforme a autora, os resultados obtidos bem como as conclusões 

retiradas a partir do estudo só são possíveis devido aos instrumentos utilizados na coleta de 

dados. 

Vale ressaltar que a escolha equivocada dos instrumentos pode revelar um cenário 

distinto da realidade, o que se distancia dos objetivos de um trabalho qualitativo. Dessa forma, 

os instrumentos de pesquisa selecionados para a intervenção via protótipo, embora não usados 

devido ao contexto pandêmico, foram: 

• Questionários individuais; 

• Discussões gravadas em vídeo ou áudio, a depender do contexto em que se efetivariam; 

• Observação constante relatada em diário de bordo virtual da própria pesquisadora 

durante a aplicação do protótipo elaborado com o seguinte título: “Quem sou eu? Quem 

é o outro?” (Apêndices A e B) 

• Produção de campanha de conscientização contra as formas de violência sofridas pelas 

mulheres ainda hoje. 
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• Referencial teórico que embasou e fundamentou a elaboração deste protótipo, o produto 

da pesquisa.  
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3 PROPOSTA DE INTERVENÇÃO: PROTÓTIPO DE ENSINO 

 

Como base de sustentação deste trabalho, foi elaborado um protótipo de ensino dentro 

da concepção da pedagogia dos multiletramentos apresentada por Rojo (2012), envolvendo as 

TDICs13 não como ferramentas de dispositivo de acesso com atividades tradicionais de 

recepção nas quais há um professor para muitos transmitindo a informação. O que tem 

acontecido com frequência nas instituições de ensino é a simples troca de lousa e giz por um 

computador conectado ao datashow, ação que não configura uma mudança efetiva na forma de 

usar a tecnologia na escola, mas uma mera transposição do ensino tradicional. A configuração 

segue sendo a mesma: um professor que transmite a informação aos seus alunos, no entanto, 

através de ferramentas mais modernas.  

Isso significa que não basta a competência técnica, mas um processo de produção 

transformador que propicie a criação de sentidos analisando criticamente as informações, o que 

exige novas capacidades de leitura e de produção de texto, que envolvem a remixagem e a 

edição, além da seleção das informações para apropriação dos conteúdos em um trabalho 

colaborativo e não mais individual e isolado.  

Para tanto, é necessário que o currículo combine as práticas do letramento da letra com 

as práticas de tecnologia digital pensando no seu uso de forma ampla. O objetivo é associar a 

tecnologia do impresso e a tecnologia do digital – que acelera e intensifica o uso de outras 

linguagens como vídeo, áudio e gifs, por exemplo – modificando o modo de ler e de escrever, 

no qual o leitor é, ao mesmo tempo, leitor e produtor pela possibilidade de interação. 

Pensando dessa forma, o protótipo faz uso de um gênero típico desta remixagem tão 

comum ao meio digital (e familiar aos alunos) como ferramenta para o trabalho com a igualdade 

de gêneros que deve influenciar na constituição dos sujeitos envolvidos. Por isso, as TDICs 

ofertadas pela escola serão usadas com vistas a essa nova forma de ensino que capacita, não 

apenas tecnicamente, para o uso das tecnologias de forma consciente e como ferramenta de 

conhecimento. 

Tendo em vista o atual contexto em que vivemos, o protótipo não pôde ser aplicado 

no corrente ano letivo, uma vez que nos encontramos em período de aulas remotas devido ao 

risco iminente de contágio pelo novo coronavírus, “Covid-19”. Em vista disso, as aulas 

presenciais foram suspensas e os alunos passaram, na rede pública do estado de São Paulo, a 

ter aulas remotas via aplicativo chamado Centro de Mídias de São Paulo (CMSP), criado para 

 
13 TDICs é a sigla para “Tecnologias digitais de informação e comunicação”. 
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que os alunos de todo o estado interajam entre si e com os professores via chat e para que 

tenham acesso a aulas gravadas ou ao vivo. Os discentes que não têm acesso ao celular, podem 

assistir às aulas pela televisão, Facebook ou YouTube. Além das aulas, os professores 

responsáveis pelas turmas elaboram Roteiros de Estudos que dialoguem com as aulas do CMSP 

para avaliar os alunos de forma remota.  

Embora a ideia seja inovadora, não é eficaz por um único problema: a desigualdade 

social mencionada em outros momentos desta dissertação. Em tese, há uma oportunidade de 

fazer uso de ferramentas tecnológicas a favor do ensino, mas, na prática, há alunos perdidos 

que não têm acesso a essas ferramentas, e quando as têm não sabem usá-las porque não têm o 

letramento digital necessário para isso. 

O que seria a oportunidade perfeita para desenvolver a autonomia dos alunos com 

relação aos estudos, se converteu em pais e filhos estressados em casa justamente porque 

sempre depositaram na escola e, mais especificamente no professor, a responsabilidade por todo 

o processo de ensino e aprendizagem, desde a seleção de conteúdos e atividades até a 

organização de uma agenda pessoal de entrega de tarefas e trabalhos. 

O fato é que sempre houve um discurso de incentivo ao ensino mediado por tecnologia, 

mas nunca houve o investimento necessário. Dessa forma, nem alunos nem professores estavam 

preparados para o ensino remoto. Prova disso é que este protótipo visa trabalhar com as TDICs, 

mas no atual contexto não se faz possível, porque os discentes precisam da presença do 

educador não apenas para o uso destas ferramentas que ainda não dominam, mas também por 

serem dependentes da figura do professor. Se houvesse no Brasil uma cultura escolar de estudo 

de fato na qual os alunos fossem autônomos e a população valorizasse a educação, e 

consequentemente os profissionais que nela atuam, o ensino remoto seria a oportunidade 

perfeita para aplicar um protótipo didático, haja vista seu formato navegável. No entanto, a 

probabilidade de afetar negativamente os resultados do trabalho didático por meio de um 

protótipo de ensino no atual contexto de aulas remotas é consideravelmente alta analisando o 

cenário escolar do país. Portanto, o protótipo será apresentado como uma proposta, mas não 

será possível ainda neste trabalho expor os resultados de sua aplicação. 

Quanto à regularidade desta pesquisa, esclarecemos que a Resolução 003/2020 de 02 

de junho de 2020 (Anexo C) elaborada pelo Conselho Gestor definiu que os trabalhos de 

conclusão de curso da sexta turma do programa de Mestrado Profissional em Letras 

(PROFLETRAS) poderão ter caráter propositivo, ou seja, sem apresentar resultados da 

intervenção, uma vez que as aulas estão suspensas até segunda ordem. Dessa forma, este 

trabalho apresentará o protótipo seguido de análise, pautada nas teorias de Rojo (2017a). 
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É imprescindível reforçar que se trata de um protótipo, ou seja, é uma expectativa, e 

não um modelo pronto e fechado a ser seguido criteriosamente. A ideia do protótipo envolve 

um planejamento com abertura para reelaboração a partir do seu desenvolvimento. 

O resultado da pesquisa é um protótipo na versão para o professor14 (Apêndice A)na 

tentativa de auxiliar o trabalho de forma que o professor saiba de antemão o que o espera e uma 

versão em um PDF navegável para os alunos15 (Apêndice B) na qual não se encontram os textos 

como numa apostila, mas os links de acesso contemplando a característica da necessidade de 

navegação uma vez que o protótipo não está pronto, ou seja, contêm apenas instruções que 

incentivam a busca por outros materiais e, dessa forma, é preenchido pelos envolvidos. 

 

3.1 Protótipo: versão para o professor 

 

Para facilitar a compreensão e o trabalho com o “protótipo de ensino”, o dividimos em 

uma introdução, seguida de quatro etapas especificando seus objetivos e ferramentas 

necessárias para a sua aplicação, antecipando e situando o docente. É possível notar que ao lado 

direito do protótipo há sempre uma sugestão que auxilia e ampara o professor para o trabalho 

com o documento. Vale ressaltar que, por sua característica digital, ou seja, em documentos 

navegáveis, a internet é imprescindível. Este material ficará disponível em domínio público no 

blog16 da Diretoria de Ensino de Assis, mantendo a característica de um protótipo idealizado 

por Rojo (2017), de ser armazenado em nuvens em formato digital navegável para que se tenha 

acesso fácil de modo a democratizar o material.17 

 

3.1.1 Apresentação 

 

O objetivo desta primeira parte é dar as boas-vindas ao professor e situá-lo, de forma 

a deixá-lo familiarizado com a proposta do trabalho bem como com a estrutura de um protótipo 

 
14 Acesso ao protótipo de ensino na versão para o professor através do link: 

<https://drive.google.com/file/d/16Vzv9sibjCVG8ROuv5h6Tz_IpKncfJ51/view?usp=sharing>. 
15 Acesso ao protótipo de ensino na versão para o aluno através do link: 
<https://drive.google.com/file/d/1UFYZyawxlpAndYg0-6fO1lEW6iIz8Qj2/view?usp=sharing>. 
16 O endereço eletrônico do blog é <https://linguaportuguesadeassis.blogspot.com/>. Acesso em 18/out./2020. 
17 Rojo (2020) em conferência intitulada “Protótipos Didáticos e Gêneros Digitais” ao explicar e demonstrar um 

protótipo e suas características sugere que os arquivos sejam em formato PDF para facilitar o acesso. 

O protótipo aqui elaborado e analisado encontra-se também neste formato. Ver referências 14 e 15. 
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de forma simples e objetiva. Vale deixar claro que o trabalho com protótipos navegáveis é uma 

proposta nova (e talvez desconhecida por muitos) que envolve não apenas o uso de TDICs em 

sala de aula, mas uma nova mentalidade de ensino baseada em novos textos e novos 

procedimentos que não limitem nem aluno nem professor, muito pelo contrário, tem o objetivo 

claro de contar com os envolvidos para o seu preenchimento por tratar-se de um molde vazado. 

As imagens abaixo são meramente ilustrativas. O protótipo completo em tamanho real 

está disponível nos apêndices A (versão para o professor) e B (versão para o aluno) ao final do 

trabalho. Também é possível acessá-lo através dos links indicados nas referências 14 e 15. 

  

 

3.1.2 Etapa 1: Comprovação de concepções e conceitos 

 

Nesta etapa, o objetivo é detectar e comprovar as concepções que os alunos carregam 

com relação à diferença de gêneros, e mais especificamente, à inferioridade com a qual a mulher 

é tratada. Os instrumentos pensados para este momento são a aplicação de um questionário na 

plataforma Google Forms e uma roda de conversa sobre as respostas dadas. O uso do formulário 

Google contempla uma das características do protótipo de ensino, segundo Rojo (2017), uma 

vez que se trata de uma ferramenta pública e gratuita, garantindo assim o acesso fácil e 

democrático para a interação colaborativa de alunos e professores. O material do professor 

contém informações e referenciais na lateral direita (em azul escuro) no intuito de facilitar e 

orientar o seu trabalho, no entanto, não tem intenção de limitá-lo como em uma sequência 

didática.  

Figura 4: Capa do 

protótipo didático 

(versão do professor) 

Figura 5: Introdução do 

Protótipo didático 

(versão do professor) 
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É importante que o professor faça uso das respostas dos alunos no questionário que 

acessarão no momento da discussão, porque serão enriquecedoras e vão, de certa forma, 

evidenciar os estereótipos sociais pelos quais os alunos são formados. Como sugestão, há a 

indicação de um tutorial de como transformar as respostas obtidas em gráficos ou planilhas para 

a análise.  

 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.3 Etapa 2: Leitura e análise 

 

A partir da comprovação dos valores e concepções acerca da temática mencionada, 

propomos a leitura e análise colaborativa da notícia “Marcela Temer: bela, recatada e ‘do lar’”, 

de 18 de abril de 2016, publicada pela revista Veja, São Paulo. 

Como já explicitado anteriormente, na seção 2.5, a notícia teve grande repercussão no 

país e favoreceu a criação de memes com a manchete tecendo críticas ou satirizando a expressão 

veiculada em pleno século XXI. Por isso, os alunos serão desafiados a montar uma apresentação 

em Power point de forma colaborativa pela plataforma do Google Forms com os memes que 

surgiram a partir dessa notícia. Ao final, o objetivo é expor para os demais alunos da escola o 

trabalho por meio de uma instalação no intervalo usando os recursos que a escola disponibiliza 

como datashow, caixa de som e computador. Dessa forma, o trabalho não se limita à turma do 

8º ano e pode ter impactos em toda a comunidade escolar. 

Nesta parte do trabalho com os alunos, é perceptível o uso de textos de diferentes 

esferas de circulação que se hibridizam já que o gênero discursivo reportagem, mais 

Figura 6: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 01 

Figura 7: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 02 
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especificamente a sua manchete, é recortado e remixado para a criação dos memes selecionados 

para análise neste momento, o que é próprio dessa explosão de linguagens que supõe uma 

pedagogia dos multiletramentos. Além disso, é pertinente frisar que o uso de diferentes culturas 

garante um trabalho que ultrapassa a cultura valorizada pelo âmbito escolar e atinge a língua 

em seu contexto real de uso. É necessário que o professor tenha esse domínio teórico e 

metodológico para não deixar passar a análise dos discursos que envolvem os gêneros.  

Outra característica marcante do protótipo elaborado são as páginas que estão na 

versão do professor (Apêndice A), mas que não se encontram na versão do aluno (Apêndice B). 

Com isso, pretende-se antecipar ao professor a página à qual o aluno será direcionado ao clicar 

no link proposto, como por exemplo as páginas “03a”, “03b”, “04a” e “04b”. Dessa forma, o 

professor já estará ciente de todo o protótipo sem precisar acessar os sites indicados aos alunos. 

Além disso, na lateral direita o professor tem acesso a análises sobre os memes selecionados, 

sempre como uma sugestão no intuito de facilitar e auxiliar o trabalho em sala de aula. 

 

 

  

  

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

Figura 8: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 03 

Figura 9: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 03a 

 

Figura 10: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 04 



57 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.1.4 Etapa 3. Protagonismo e entrevistas 

 

Nesta etapa, o objetivo é, mais uma vez, proporcionar um trabalho colaborativo e 

autônomo que possibilite o desenvolvimento de habilidades e competências, como o 

protagonismo escolar, previstas tanto no Currículo Paulista do Ensino Fundamental (2019) 

quanto na Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017). 

A proposta é discutir um tema polêmico: o uso de roupas curtas e a relação disso com 

a formação do caráter. Para tanto, serão analisados tanto a letra quando o clipe musical da 

canção “Tudo ok”, de Thiaguinho Mt (part. Mila e JS O Mão de Ouro) no ritmo funk, com o 

Figura 11: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 04a 

Figura 12: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 04b 

Figura 13: Protótipo de 

ensino, página 05 

Figura 14: Protótipo de 

ensino, página 06 
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qual muitos alunos estão familiarizados, e a campanha18 da ONG suíça Terre des Femmes, 

“Don’t measure a woman’s worth by her clothes” (do inglês, “Não Meça o Valor de uma Mulher 

Pelas Suas Roupas”) que tem por objetivo mostrar que o comprimento da vestimenta feminina 

não define caráter. 

Ao tecer comparações entre a campanha e a canção, espera-se promover o pensamento 

crítico sobre o que é caráter de fato e como se deve avaliá-lo, intentando transformar os leitores 

ingênuos e despreparados em analistas críticos. Ao final, a proposta é que os alunos elaborem, 

colaborativamente, entrevistas para serem realizadas e catalogadas com os colegas de escola ou 

em casa com os pais e/ou responsáveis. Com os dados levantados em mãos, o professor deve 

mediar uma discussão em sala abordando os preconceitos e a desvalorização feminina que são, 

de forma explícita ou implícita, uma violência à mulher. 

Para facilitar o trabalho em sala de aula e manter a dinâmica do protótipo navegável, 

as páginas “07a”, “07b”, “07c” e “07d” estão disponíveis apenas ao professor, uma vez que ao 

aluno será indicado um link para o acesso à campanha em análise.  

 

  

 

  

 
18 Disponível em <https://www.hypeness.com.br/2015/03/campanha-mostra-que-a-roupa-nao-define-o-carater-

das-mulheres/>. Acesso em: 13 abr. 2020. 

Figura 15: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 07 

Figura 16: didático 

(versão do professor), 

página 07a 

Figura 17: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 07b 

https://www.hypeness.com.br/2015/03/campanha-mostra-que-a-roupa-nao-define-o-carater-das-mulheres/
https://www.hypeness.com.br/2015/03/campanha-mostra-que-a-roupa-nao-define-o-carater-das-mulheres/
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3.1.5 Etapa 4. Produção de campanha contra a violência à mulher 

 

Neste momento, a proposta é que os alunos produzam uma campanha contra a 

violência sofrida pelas mulheres. Para isso, começarão com a leitura individual do conto “Para 

que ninguém a quisesse” (1986), de Marina Colasanti, seguida de discussão e análise 

colaborativa do conteúdo. Na história, uma mulher é privada pelo esposo de usar acessórios de 

beleza, para que ninguém a cobiçasse – a chamada violência psicológica.  

Figura 18: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 07c 

Figura 19: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 07d 

Figura 20: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 08 

Figura 21: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 09 

Figura 22: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 10 
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Os alunos serão incentivados, através de perguntas, a relacionar a campanha e a canção 

já trabalhadas com a leitura do conto de Marina Colasanti. Além disso, serão instigados a 

discutir a verdadeira beleza humana e o porquê, ao final do conto, a mulher decide que não 

precisa de batons ou vestidos de seda para se sentir bonita. 

Também farão buscas na internet na sala de informática da escola sobre o feminicídio 

e a lei Maria da Penha, que fazem parte desse universo temático. O objetivo é que, repletos de 

informações a respeito, produzam memes contra a violência. Podem ser criativos, fazer recortes, 

remixar dados e criar a partir de seu conhecimento de mundo algo único, contemplando a 

pedagogia dos multiletramentos. 

É nítido, mais uma vez, o trabalho com diferentes gêneros discursivos que evidenciam 

o multiculturalismo além das multimodalidades e hipermídias, todas características que 

abarcam uma nova mentalidade de ensino, pautada não apenas no uso de competências técnicas 

(para o manuseio de softwares variados), mas também na criação de sentidos através de análise 

crítica e transformação do que foi aprendido para o uso de novos modos, seguindo o mapa dos 

multiletramentos proposto pelo Grupo Nova Londres, citado anteriormente.  

Nesta etapa do trabalho, também encontramos páginas que estão apenas no material 

do professor (páginas “12a” e “12b”). Ao professor dá-se a facilidade de antever o conteúdo ao 

qual os alunos serão direcionados, e aos alunos dá-se a oportunidade de trabalhar com o texto 

dentro de seu contexto real de produção (a internet) e não como um recorte que o livro didático 

(ou o professor) fez ao elaborar a atividade.  

 

 

Figura 23: didático 

(versão do professor), 

página 11 

Figura 24: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 12 

 

Figura 25: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 12a 
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3.2 Protótipo: versão para o aluno 

 

A versão do aluno se apresenta de forma mais simplificada e sem as sugestões e 

comentários na lateral direita, apenas com as instruções que incentivam a todo instante a busca 

por materiais e o protagonismo.  Configura-se em formato PDF navegável, o que significa que, 

ao clicar nos links, o aluno é direcionado a páginas de internet que o permitem a interação com 

o material e o contato direto com os gêneros (hiper)midiáticos em funcionamento. 

Exatamente como o material do professor, está dividido em introdução e outras quatro 

etapas do processo, as quais veremos a seguir. Vale reforçar que o protótipo na versão aluno se 

encontra na íntegra no Apêndice B deste trabalho. 

 

3.2.1 Apresentação 

 

O objetivo desta primeira parte é dar as boas-vindas ao aluno e situá-lo nesta 

modalidade de ensino, de forma a deixá-lo familiarizado com a proposta de trabalho bem como 

com a estrutura de um protótipo de forma simples e objetiva. Já na introdução os alunos ficam 

cientes de que se trata de um arquivo em PDF navegável e que, portanto, farão uso da internet 

seja ela em wireless fidelity (wi-fi) ou através da sala de informática da escola, a depender da 

estrutura e dos equipamentos disponíveis. 

 

 

Figura 26: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 12b 

 

Figura 27: Protótipo 

didático (versão do 

professor), página 13 
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3.2.2 Etapa 1: Comprovação de concepções e conceitos 

Já na primeira página, o aluno é direcionado através de um link a um Formulário 

Google para o levantamento de concepções e conceitos prévios acerca do tema a ser trabalhado: 

o papel da mulher na sociedade e a (des)igualdade de gêneros. Após a realização do 

questionário, os alunos são instigados a discutir as perguntas e as respostas, além de relacioná-

las a uma imagem que representa a desigualdade de gêneros por meio de uma balança na qual 

o prato que pesa mais é aquele que se encontra um boneco que representa o gênero masculino. 

O objetivo é que os alunos consigam relacionar esta discussão com as respostas dadas no 

questionário.  

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 28: Capa do 

Protótipo didático 

(versão do aluno) 

Figura 29: Capa do 

Protótipo didático 

(versão do aluno) 

Figura 30: Protótipo 

didático (versão do 

aluno), página 01 

Figura 31: Protótipo 

didático (versão do 

aluno), página 02 
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3.2.2.1 O questionário elaborado através da plataforma Google Forms 
 

O banco de questões é acessado pelo link que se apresenta na página 01 do protótipo e 

foi elaborado especificamente para este trabalho. O objetivo é levantar questões que estão 

incrustadas não apenas nos alunos, mas na sociedade como um todo: a desvalorização do sexo 

feminino em detrimento do sexo masculino. Para tal propósito, as questões foram 

cuidadosamente selecionadas a partir da análise de textos multimodais, em respostas ora 

objetivas ora dissertativas. É importante que o professor faça uso dessas respostas no momento 

da discussão porque serão enriquecedoras e vão, de certa forma, tornar claros os estereótipos 

sociais mais evidenciados pelos alunos. É indispensável deixar claro que tal afirmação é pautada 

nas coletas informais através de rodas de conversa em sala de aula feitas ao longo do ano de 

2019, o que significa que o mesmo perfil talvez não se aplique a todas as realidades e contextos.  

Um dado importante deste material é que a identificação do aluno é facultativa. Essa 

informação pode propiciar um grau de sinceridade maior dos alunos no momento da atividade, 

uma vez que terão liberdade para responder as perguntas de modo anônimo, se assim o 

desejarem. Vejamos a seguir uma cópia fiel do questionário: 
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3.2.3 Etapa 2: Leitura e análise 

Após as discussões realizadas na etapa 1, os alunos são novamente convidados a fazer 

leituras de textos multimodais e multissemióticos. Nas páginas seguintes trabalharão com textos 

de diferentes mídias, culturas e modalidades em seu contexto real de uso, a internet. Por isso, o 

protótipo não traz uma seleção de textos, mas uma seleção de links que os remeterão a páginas 

e sites diversos, ou seja, textos de diferentes esferas de circulação, ou gêneros do discurso para 

Bakhtin (2010a). 

O fato de as imagens (memes) não constarem do material do aluno é justamente para 

proporcionar sua interação com o material. Além disso, ao clicar nos links os alunos são 

direcionados a territórios virtuais que contêm muito mais que as imagens, mas textos que os 

situarão e os instigarão a leituras diversas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 32: Questionário elaborado 

através da plataforma Google Forms 

Figura 33: Protótipo 

didático (versão do 

aluno), página 03 

Figura 34: Protótipo 

didático (versão do 

aluno), página 04 
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3.2.4 Etapa 3. Protagonismo e entrevistas 

Nesta etapa, o objetivo é proporcionar um trabalho colaborativo e autônomo que 

possibilite o desenvolvimento de habilidades e competências, como o protagonismo escolar, 

previstas tanto no Currículo Paulista do Ensino Fundamental (2019) quanto na BNCC (2017). 

Serão analisados, como já mencionado na seção 3.1.4, tanto a letra quando o clipe 

musical da canção “Tudo ok” de Thiaguinho Mt (part. Mila e JS O Mão de Ouro) no ritmo funk 

e a campanha da organização suíça Terre des Femmes com o objetivo de incentivar análises 

comparativas entre os textos sobre o que é caráter de fato e como se deve avaliá-lo.  

É significativo atentar para o incentivo à busca e ao protagonismo. Ao trazer uma 

campanha em inglês com um tema sócio-histórico-cultural, portanto multidisciplinar, os alunos 

são submetidos a uma busca necessária através do uso do dicionário online para a compreensão 

da campanha na íntegra, pois os vocábulos e a frase da campanha estão em língua estrangeira e 

precisam ser traduzidos para que haja o entendimento e análise da campanha. Também é 

inevitável notar o fato de o material trazer apenas os links da campanha, da canção e das 

manchetes, pois essa característica, que perpassa todo o protótipo, torna o indivíduo ativo dentro 

do processo de ensino. Além disso, ao final da etapa os próprios alunos produzirão, 

colaborativamente, perguntas para entrevistarem seus pais e/ou responsáveis, que serão a base 

para uma discussão mediada pelo professor sobre os preconceitos e a desvalorização feminina 

em nossa sociedade.  

 

  

Figura 35: Protótipo 

didático (versão do 

aluno), página 05 

Figura 36: Protótipo 

didático (versão do 

aluno), página 06 
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3.2.5 Etapa 4. Produção de campanha contra as formas de violência à mulher 

Após a leitura individual do conto “Para que ninguém a quisesse” (1986), de Marina 

Colasanti, seguida de discussão e análise, os alunos serão incentivados a relacionar a campanha 

e a canção, já trabalhadas anteriormente, com a leitura, com o objetivo de fundamentá-los a 

criar uma campanha de conscientização através da criação de memes contra as formas de 

violência sofridas pelas mulheres, mesmo no século XXI, em que tanto se fala sobre a temática.  

Aqui identifica-se o que Rojo (2020) chama de “curadoria”. O aluno precisa saber 

selecionar, tratar, analisar, remixar, transformar e dominar softwares variados, assumindo uma 

postura protagonista de analista crítico e de designer ao ressignificar e transformar os conteúdos 

Figura 37: Protótipo 

didático (versão do 

aluno), página 07 

Figura 38: Protótipo 

didático (versão do 

aluno), página 08 

Figura 39: Protótipo 

didático (versão do 

aluno), página 09 

Figura 40: Protótipo 

didático (versão do 

aluno), página 10 



68 
 

aprendidos e apreendidos em novos conteúdos ou criações. Além disso, é necessário que faça 

uso adequado e ético da voz que lhe é dada através das mídias para publicar e redistribuir textos 

e informações. Ao final do trabalho, a proposta é publicar os memes criados na página do 

Facebook da escola e a partir daí, é necessária outra postura dentro deste universo digital: 

seguir, comentar, curtir e compartilhar as criações para que o trabalho atinja não apenas os 

alunos, mas toda a sociedade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3.3  Análise do protótipo didático 

 

Diante dos caminhos percorridos, o protótipo de ensino elaborado contempla as 

características que Rojo (2017) apresenta quando teoriza o método de ensino baseado em um 

Webcurrículo, “[...] no qual não se trata de inserir as TDICs como um apêndice, mas de integrar 

as competências no domínio das TDICs com o currículo, pois este é o orientador das ações de 

uso das tecnologias.” (ALMEIDA; SILVA, 2011 p.08 apud ROJO, 2020). Por isso, a proposta 

integra totalmente os novos multiletramentos, valendo-se da multiculturalidade, das 

multimodalidades, das hipermídias e das TDICs a fim de promover o desenvolvimento de 

habilidades e competências previstas nos documentos orientadores oficiais da educação do 

Estado de São Paulo, o Currículo Paulista do Ensino Fundamental (2019) e a Base Nacional 

Comum Curricular (2017) nos quais as TDICs não se configuram como sugestão, mas como 

parte indissolúvel do trabalho em sala de aula sem o qual não será possível ser efetivado sem o 

acesso às ferramentas tecnológicas. 

Figura 41: Protótipo 

didático (versão do 

aluno), página 11 

Figura 42: Protótipo 

didático (versão do 

aluno), página 12 

Figura 43: Protótipo 

didático (versão do 

aluno), página 13 
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Por isso, é necessário transformar a maneira de ensinar. São novos textos, novos 

procedimentos e novas mentalidades que ultrapassam o letramento da letra e do impresso, 

portanto, novos multiletramentos. Isso significa que não basta a competência técnica e 

conhecimento prático de uso de computador, mas também um perfil de indivíduo criador de 

sentidos, que compreende os diferentes gêneros a fim de criar coisas novas, o que implica a 

análise crítica para que se possa transformar e não apenas repetir modelos prontos. É indubitável 

que este sujeito não está pronto, mas o objetivo da escola é justamente proporcionar seu 

desenvolvimento através do trabalho com uma pedagogia dos multiletramentos, consciente 

dessa explosão de linguagens e mídias que os meios digitais ofertam todos os dias. 

Para Rojo (2020), um protótipo deve ser, em primeiro lugar, considerado um esqueleto 

vazado, flexível e adaptável ao professor e ao contexto escolar, dando a abertura necessária para 

a intervenção do docente e proporcionando autonomia e protagonismo, mas ao mesmo tempo, 

assessorando e amparando o profissional que não tem tempo para elaborar seus próprios 

materiais didáticos. Por isso, a versão do professor é repleta de sugestões e orientações que 

agilizam o seu trabalho. 

Assim sendo, é imprescindível que o protótipo seja de fácil acesso para que se torne 

democrático e com o uso de ferramentas públicas e gratuitas combinando um banco de dados 

que contemple o trabalho com as hipermídias e as multissemioses em material digital, mais 

especificamente em PDFs navegáveis que combinam o letramento da letra com os novos 

multiletramentos em projetos inter/multidisciplinares, como é o caso do protótipo de ensino 

elaborado e analisado nesta dissertação.  

O protótipo intitulado “Quem sou eu? Quem é o outro?” parte de uma questão social 

– o papel da mulher na sociedade – com o objetivo de formar um sujeito consciente dos 

discursos que o rodeiam e capaz de criar sentidos transformando o que aprendeu de modo a 

atingir outros indivíduos da sociedade com uma campanha de conscientização contra as formas 

de violência que as mulheres sofrem atualmente.  

Amparado por textos de gêneros variados e com diferentes linguagens, sejam eles 

valorados pela cultura escolar ou não, a busca é pela “libertação” social de meninos e meninas 

privados de uma educação pública de qualidade, que implicaria muito mais que investimentos 

em estruturas, mas a formação profissional de docentes, o reconhecimento desses profissionais 

e a conscientização de uma sociedade que culturalmente não valoriza o ensino.  Ao dominar 

diferentes discursos, os sujeitos podem transitar livremente por esferas de atividade humana 

distintas das que estão habituados, ampliando o horizonte de expectativas. A realidade 



70 
 

mencionada nesta dissertação não se limita a Frutal do Campo, mas se estende por todo o 

território nacional e reflete dados de avaliações externas como mencionado anteriormente. 

Com vistas a um trabalho sério e comprometido com estas questões que rondam e 

legitimam a necessidade da criação deste protótipo, o trabalho parte de um questionário 

propositivo elaborado através da plataforma Google Forms (ver Figura 23) que buscará levantar 

os possíveis preconceitos arraigados nestes sujeitos e instiga o questionamento das próprias 

ideologias em contraste com as ideologias presentes em textos de diferentes gêneros discursivos 

que abarcam não apenas a cultura que a instituição escolar valoriza e prioriza, mas as múltiplas 

culturas, permitindo, através do incentivo à busca de outros materiais, uma curadoria que exige 

seleção e análise para transformar e remixar diferentes textos no ato de criação. Isso implica 

uma postura protagonista que saiba usar adequada e eticamente a voz dada através das redes ao 

publicar e redistribuir o conteúdo criado, neste caso específico, os memes para a campanha de 

conscientização que poderão ser divulgados via Facebook da escola e, desse modo, poderão 

ultrapassar os muros escolares para atingir, em primeira instância a comunidade escolar, e 

posteriormente, a sociedade como um todo, uma vez que as mídias digitais alcançam territórios 

longínquos em uma fração de segundos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



71 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da percepção de um perfil de discentes com baixa autoestima oriunda das 

poucas perspectivas de vida que decorre, por sua vez, de uma visão limitada sobre o próprio 

futuro, surge o problema de pesquisa aqui apresentado referente à necessidade de um trabalho 

que ampliasse os horizontes de expectativas dos envolvidos. Como mencionado outrora, trata-

se de um distrito de Cândido Mota chamado Frutal do Campo, no interior do estado de São 

Paulo, onde meninos estão sendo preparados para o trabalho braçal, enquanto as meninas estão 

sendo preparadas apenas para a vida de esposa e mãe, seguindo a tradição de seus antepassados. 

Ciente da realidade brevemente exposta, este trabalho teve por objetivo promover, no 

âmbito do ensino e das aulas de Língua Portuguesa, uma reflexão com os discentes com vistas 

à conscientização e compreensão acerca do papel da mulher na sociedade, além de oportunizar 

a ampliação de seus horizontes e a conscientização das formas de violência sofridas pelas 

mulheres na contemporaneidade. 

Para atingir tal objetivo, propusemos a elaboração de um protótipo de ensino de acordo 

com os pressupostos teóricos de Rojo (2017a) para o trabalhar o tema da igualdade de gêneros 

e o papel da mulher em nossa sociedade. A ideia partiu da manchete de uma reportagem da 

revista Veja “Marcela Temer: bela, recatada e ‘do lar’” que foi mote para o surgimento de 

muitos memes que viralizaram nas redes sociais. Dessa forma, o protótipo didático elaborado 

trabalha o gênero discursivo meme como prática de letramento em favor da constituição de 

sujeitos, ou seja, na perspectiva bakhtiniana, distanciando-se da visão restrita que a instituição 

escolar tem do que é um gênero, pois esta se pauta, basicamente, na estrutura. 

Sendo assim, o propósito é contribuir para o desenvolvimento e conscientização dos 

envolvidos no processo de forma que respeitem o outro e valorizem as diferenças, além de 

potencializar as capacidades individuais ampliando o horizonte expectativas e possibilitando 

pensar e almejar para além dos muros escolares, para além do distrito.  

Embora não tenha sido possível aplicar a proposta de intervenção e apresentar 

resultados, tendo em vista o contexto de pandemia do novo Coronavírus (Covid-19) que impôs 

a suspensão das aulas presenciais transferindo-as para o modelo de ensino remoto, o produto 

deste trabalho é um protótipo, nas versões professor e aluno, ancorado nas concepções teóricas 

de letramento e suas características desde sua origem com Street (1984 apud. Kleiman, 1995) 

até as discussões mais contemporâneas com Rojo (2017b), as quais, inclusive, ampliam o termo 

para novos multiletramentos, com base nas evoluções tecnológicas que conquistamos. Tais 

estudos apontaram a necessidade de uma nova pedagogia a fim de trabalhar a língua vinculada 
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à prática social em seus diferentes gêneros do discurso (Bakhtin, 2010a) e não apenas o 

letramento da letra apartado do seu contexto de uso.  

Ainda foi necessário definir, mesmo que contando com pouco referencial devido aos 

poucos estudos já realizados, o gênero meme bem como levantar as características e finalidades 

de um protótipo de ensino, método cunhado por Rojo (2017a).  

Por se tratar de uma pesquisa que busca a resolução de um problema específico 

intrincado a um contexto social que partiu da observação, a metodologia pretendida foi a de 

pesquisa qualitativa na modalidade pesquisa-ação, haja vista o objetivo de produzir um 

protótipo de ensino condizente com as necessidades já elencadas. No entanto, devido ao 

contexto pandêmico do ano de 2020 por causa do Novo Coronavírus, a pesquisa se consolidou 

como pesquisa teórica que teve como desdobramento didático a elaboração de um protótipo de 

ensino intitulado “Quem sou eu? Quem é o outro?” que alinhou as necessidades do público-

alvo com as concepções teóricas de ensino aqui empregadas, disponível no blog da Diretoria 

de Ensino de Assis em prol da democratização de seu acesso. 

Ainda que os resultados da intervenção em sala de aula não possam ser divulgados e 

discutidos, este trabalho impacta fortemente na análise da concepção de ensino atual. Com uma 

estrutura conservada ainda do século XIX, de carteiras enfileiradas, lousa e giz, professores e 

equipe de gestão do século XX, formados por profissionais tradicionais, muitos ainda pelo 

antigo Magistério, e alunos do século XXI, a escola pública brasileira vive um conflito de 

gerações que dificulta (ou a impede) de atingir seus objetivos.   

O currículo já não contempla as necessidades atuais dos alunos, tornando o ensino 

enfadonho e desconectado da realidade. O resultado disso é um fracasso na educação, 

demonstrado em números de avaliações externas e índices de desenvolvimento que não se 

atingem. 

Somente um novo olhar e uma nova pedagogia que contemple as necessidades dos 

alunos será capaz de contornar a situação caótica em que vivemos. Para tanto, é preciso 

investimentos na educação, não apenas na estrutura, mas na formação e valorização de 

professores. Não basta enviar para as escolas equipamentos tecnológicos e digitais; é preciso 

capacitar professores e gestores ao trabalho adequado com as tecnologias, caso contrário, 

estaremos apenas mudando as ferramentas, mas não a pedagogia. Prova disso é o contexto atual 

em que a pandemia escancarou a precariedade de recursos e a debilidade do ensino público. 

Trata-se de um sistema frágil que se sustenta baseado na criatividade e empenho de 

profissionais que não recebem o amparo necessário, mas que lutam pelo ideal da educação para 

todos. 
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Antes de ingressar no programa do Mestrado Profissional em Letras pela UNESP-

Assis, sempre fiz uso de multimídia e computadores, atividades com acesso à internet e 

trabalhos com vídeos e plataformas digitais, mas isso não caracterizava minhas aulas diferentes 

porque, embora as ferramentas de trabalho fossem mais modernas, as aulas seguiam 

acompanhando o mesmo currículo, em sua forma tradicional. 

Ao passo que fui me inteirando das teorias do letramento e da concepção de gênero do 

discurso em sua originalidade, percebi o quão apartada a escola está das teorias atuais e o quão 

distante está do uso real da língua portuguesa. Foi necessário um estudo aprofundado para o 

amadurecimento do meu fazer (e pensar) docente. 

Embora saibamos que a educação sofre com a falta de investimentos, o primeiro 

investimento não deve ser em equipamentos tecnológicos modernos como muitos pensam, mas 

na formação profissional, pois de nada adiantam tais aparatos se não houver profissionais 

capacitados para um trabalho diferenciado do que vemos na atualidade. 

Mais uma vez ressalto que embora a intervenção não tenha sido possível, a pesquisa 

impactará implicitamente na qualidade do ensino público, uma vez que, após tantas leituras e 

análises, é impossível que retorne à sala de aula a mesma docente, pois o programa de Mestrado 

Profissional em Letras devolve à sociedade sujeitos conscientes e críticos, pois uma vez que a 

palavra atravessa o sujeito, lhe permite atravessar o mundo, dando-lhe existência e consciência. 

(Bakhtin, 2010a).  

É por isso que a construção deste protótipo, resultado de muitas pesquisas, alia os 

novos multiletramentos em uma proposta de intervenção que pretende colaborar não apenas 

para o domínio técnico de algumas ferramentas, mas para o desenvolvimento de consciência a 

questões sociais que influenciam na formação humana, na constituição de sujeitos capazes de 

criticar e analisar as informações sem replicá-las como meros “papagaios”. Uma proposta 

elaborada como mecanismo de libertação de indivíduos que sequer se dão conta da alienação e 

marginalização em que vivem, uma vez que estão conformados a não aspirar nada além do que 

lhes é proporcionado, que ainda é muito pouco. Talvez não seja possível alcançar todos os 

objetivos aqui traçados durante a aplicação pós-pandemia, um risco que se deve assumir sempre 

que resolvemos trabalhar a partir de protótipos de ensino já que os preenchimentos só 

acontecem no ato da navegação, ou melhor, no momento de aplicação, mas certamente, nas 

palavras de Guimarães Rosa (1979) “o real não está na saída nem na chegada: ele se dispõe 

para a gente é no meio da travessia”. 
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APÊNDICES 

Apêndice A (Protótipo Didático na versão para o professor) 

Para acessar a versão em PDF navegável do protótipo (versão para o professor), clique no link 

abaixo: 

https://drive.google.com/file/d/16Vzv9sibjCVG8ROuv5h6Tz_IpKncfJ51/view?usp=sharing 
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Apêndice B (Protótipo Didático na versão para o aluno) 

Para acessar a versão em PDF navegável do protótipo (versão para o aluno), clique no link 

abaixo: 

 https://drive.google.com/file/d/1UFYZyawxlpAndYg0-6fO1lEW6iIz8Qj2/view?usp=sharing 
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ANEXOS 

Anexo A (Termo de Assentimento) 

 

TERMO DE ASSENTIMENTO 

 

 

Título do Projeto: GÊNEROS DISCURSIVOS A FAVOR DA CONSTITUIÇÃO DE IDENTIDADES: O 

SURGIMENTO DE NOVAS PERSPECTIVAS DE VIDA 

Pesquisador Responsável: Francieli Major Pitta  

Local de pesquisa: EE Antonio Fontana 

Endereço: Rua Otávio Pereira 20, SP, 19885-000 

O que significa assentimento? 

O assentimento significa que você concorda em fazer parte de um grupo de adolescentes, da sua 

faixa de idade, para participar de uma pesquisa. Serão respeitados seus direitos e você receberá 

todas as informações por mais simples que possam parecer. 

Pode ser que este documento denominado TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

contenha palavras que você não entenda. Por favor, peça ao responsável pela pesquisa ou à equipe 

do estudo para explicar qualquer palavra ou informação que você não entenda claramente. 

 

Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário, do projeto de pesquisa 

“Gêneros discursivos a favor da constituição de identidades: o surgimento de novas perspectivas 

de vida”, de responsabilidade da pesquisadora Francieli Major Pitta. 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Faculdade de Ciências e Letras – 

UNESP/Campus de Assis. Qualquer dúvida quanto aos aspectos éticos poderão ser esclarecidas 

no telefone (18) 3302-5500 ramal 5607 ou pelo e-mail cep@assis.unesp.br, ou diretamente com 

o pesquisador no telefone (18) 996142824 ou e-mail francielimajor@gmail.com 

Leia cuidadosamente o que segue e me pergunte sobre qualquer dúvida que você tiver. Após 

ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, no caso aceite fazer parte do estudo, assine ao 

final deste documento, que consta em duas vias. Uma via pertence a você e a outra ao pesquisador 

responsável. Em caso de recusa você não sofrerá nenhuma penalidade. 

 

I - Pesquisa e procedimentos 

mailto:cep@assis.unesp.br
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A pesquisa tem por objetivo trabalhar a partir dos gêneros que circulam nas diferentes mídias 

para estimular a leitura crítica e efetiva de textos e formar cidadãos conscientes e ativos em nossa 

sociedade. Embora a realidade do distrito de Frutal do Campo seja limitada por sua localização 

geográfica, o projeto tem como finalidade abrir os horizontes de perspectivas dos alunos.  

 

II - Procedimentos 

Trabalhar as dificuldades de leitura e interpretação de texto que apresentadas após análise de 

avaliações externas através de um gênero que os participantes conhecem bem porque circula 

constantemente na internet. Todas as atividades acontecerão na sala de aula podendo ou não ser 

registradas em áudio, vídeo ou fotografias, sempre com a devida autorização e preservação dos 

indivíduos envolvidos. 

Ao final, espera-se que os envolvidos se tornem leitores ativos e assíduos em primeira instância, 

e consequentemente, cidadãos conscientes e críticos, capazes de tecer críticas e levantar hipóteses 

a partir do senso crítico e não repetir conceitos oriundos do senso comum.  

A minha participação neste projeto deverá ter a duração de aproximadamente dois meses, a 

depender do andamento das atividades previstas para a intervenção. 

 

III – Liberdades e garantias 

Não terei nenhuma despesa ao participar da pesquisa e poderei deixar de participar ou retirar 

meu consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar, e não sofrerei qualquer prejuízo. 

 

IV - Sigilo e Anonimato 

Meu nome será mantido em sigilo, assegurando assim a minha privacidade, e se eu desejar terei 

livre acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas 

consequências, enfim, tudo o que eu queira saber antes, durante e depois da minha participação. 

Além disso, os dados coletados serão utilizados, única e exclusivamente, para fins desta pesquisa, 

e que os resultados poderão ser publicados. 
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Se você ou os seus responsáveis tiver(em) dúvidas com relação ao estudo, direitos do participante, 

ou no caso de riscos relacionados ao estudo, você deve contatar a pesquisadora responsável pelo 

estudo Francieli Major Pitta pelo telefone (18)996142824.   

Se você tiver dúvidas sobre seus direitos como um paciente de pesquisa, você pode contatar o 

Comitê de Ética em Pesquisa em Seres Humanos (CEP) da FCL/Assis, pelo telefone 3302-5607. O 

CEP é constituído por um grupo de profissionais de diversas áreas, com conhecimentos científicos 

e não científicos que realizam a revisão ética inicial e continuada da pesquisa para mantê-lo seguro 

e proteger seus direitos. 

 

 

DECLARAÇÃO DE ASSENTIMENTO DO PARTICIPANTE 

Eu li e discuti com o pesquisador responsável pelo presente estudo os detalhes descritos neste 

documento. Entendo que eu sou livre para aceitar ou recusar, e que posso interromper a minha 

participação a qualquer momento sem dar uma razão. Eu concordo que os dados coletados para 

o estudo sejam usados para o propósito acima descrito. 

 

Eu entendi a informação apresentada neste TERMO DE ASSENTIMENTO. Eu tive a oportunidade 

para fazer perguntas e todas as minhas perguntas foram respondidas. 

 

Eu receberei uma cópia assinada e datada deste TERMO DE ASSENTIMENTO.   

 

 

 

_______________    _______________________________ 

          Data    Assinatura do Adolescente 

 

_______________    ________________________________ 

          Data    Assinatura do Pesquisador Responsável 
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Anexo B (Termo de consentimento livre e esclarecido) 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E 

ESCLARECIDO 

 

(Capítulo IV, itens 1 a 8 da Resolução 466/2012 – Conselho Nacional de Saúde) 

 

Dados de identificação 

Título do Projeto: GÊNEROS DISCURSIVOS A FAVOR DA CONSTITUIÇÃO DE IDENTIDADES: O 

SURGIMENTO DE NOVAS PERSPECTIVAS DE VIDA 

Pesquisador Responsável: Francieli Major Pitta  

Nome do participante: _____________________________________________________________ 

Data de nascimento:  _____/_____/________       R.G.: _________________________ 

Responsável legal: _____________________________________  R.G.: _________________________ 

 

Você está sendo convidado (a) para participar, como voluntário, do projeto de pesquisa “GÊNEROS 

DISCURSIVOS A FAVOR DA CONSTITUIÇÃO DE IDENTIDADES: O SURGIMENTO DE NOVAS 

PERSPECTIVAS DE VIDA”, de responsabilidade da pesquisadora Francieli Major Pitta. 

Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Faculdade de Ciências e Letras – UNESP/Campus de 

Assis. Qualquer dúvida quanto aos aspectos éticos poderão ser esclarecidas no telefone (18) 3302-5500 

ramal 5607 ou pelo e-mail cep@assis.unesp.br, ou diretamente com o pesquisador no telefone (18) 

996142824 ou e-mail francielimajor@gmail.com 

Leia cuidadosamente o que segue e me pergunte sobre qualquer dúvida que você tiver. Após ser 

esclarecido (a) sobre as informações a seguir, no caso aceite fazer parte do estudo, assine ao final deste 

documento, que consta em duas vias. Uma via pertence a você e a outra ao pesquisador responsável. Em 

caso de recusa você não sofrerá nenhuma penalidade. 

 

Declaro ter sido esclarecido sobre os seguintes pontos: 

1. O trabalho tem por objetivo trabalhar a partir dos gêneros que circulam nas diferentes mídias para 

estimular a leitura crítica e efetiva de textos e formar cidadãos conscientes e ativos em nossa sociedade. 

Embora a realidade do distrito de Frutal do Campo seja limitada por sua localização geográfica, o projeto 

tem como finalidade abrir os horizontes de perspectivas dos alunos.  

2. A participação da pesquisadora nesta pesquisa consistirá em analisar os resultados das avaliações 

externas e trabalhar as dificuldades de leitura e interpretação de texto que os alunos apresentam através 

de um gênero que eles conhecem bem porque circula constantemente na internet. Todas as atividades 

aconteceram na sala de aula podendo ou não ser registradas em áudio, vídeo ou fotografias.  

mailto:cep@assis.unesp.br
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3. Durante a execução da pesquisa poderão ocorrer riscos mínimos como a recusa de alguns alunos que 

serão minimizadas através de conversas individuais ou coletivas a fim de esclarecer quaisquer dúvidas.   

4. Ao participar desse trabalho estarei contribuindo para a formação de leitores ativos e assíduos em 

primeira instância, e consequentemente, na formação de cidadãos conscientes e críticos, capazes de tecer 

críticas e levantar hipóteses a partir do senso crítico e não repetir conceitos oriundos do senso comum.  

5. A minha participação neste projeto deverá ter a duração de aproximadamente dois meses, a depender do 

andamento das atividades previstas para a intervenção. 

6. Não terei nenhuma despesa ao participar da pesquisa e poderei deixar de participar ou retirar meu 

consentimento a qualquer momento, sem precisar justificar, e não sofrerei qualquer prejuízo. 

7. Meu nome será mantido em sigilo, assegurando assim a minha privacidade, e se eu desejar terei livre 

acesso a todas as informações e esclarecimentos adicionais sobre o estudo e suas consequências, enfim, 

tudo o que eu queira saber antes, durante e depois da minha participação. 

8. Fui informado que os dados coletados serão utilizados, única e exclusivamente, para fins desta pesquisa, 

e que os resultados poderão ser publicados. 

Acredito ter sido suficientemente informado a respeito do que li ou foi lido para mim, sobre a pesquisa: 

"GÊNEROS DISCURSIVOS A FAVOR DA CONSTITUIÇÃO DE IDENTIDADES: O SURGIMENTO DE 

NOVAS PERSPECTIVAS DE VIDA". Discuti com a pesquisadora FRANCIELI MAJOR PITTA, responsável 

pela pesquisa, sobre minha decisão em participar do estudo. Ficaram claros para mim os propósitos do 

estudo, os procedimentos, garantias de sigilo, de esclarecimentos permanentes e isenção de despesas. 

Concordo voluntariamente em participar deste estudo. 

_____________________________       _____/_____/_________   

Assinatura do participante 

 

Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

deste representante legal para a sua participação neste estudo.  

________________________________      _____/_____/_________   

Assinatura do pesquisador 
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Anexo C (Resolução nº 003/2020)

 

  
RESOLUÇÃO Nº 003/2020 – CONSELHO GESTOR, de 02 de junho de 2020.    

  

  

Define as normas sobre a elaboração do Trabalho de 

Conclusão do Curso para a sexta turma do MESTRADO 

PROFISSIONAL EM LETRAS – PROFLETRAS  

  

  

A COORDENAÇÃO NACIONAL DO PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM LETRAS  

(PROFLETRAS) faz saber que, usando das atribuições que lhe confere,   

  

CONSIDERANDO o enfrentamento da pandemia do Covid 19, no âmbito da esfera acadêmica 

e, particularmente, na pós-graduação;  

  

CONSIDERANDO o contexto de crise sanitária que impacta a realização das atividades 

presenciais de intervenção que visam à elaboração do trabalho de conclusão da sexta turma 

do ProfLetras;   

  

RESOLVE aprovar as seguintes normas:   
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Art. 1o. Os trabalhos de conclusão da sexta turma poderão ter caráter propositivo sem, 

necessariamente, serem aplicados em sala de aula presencial.   

Art. 2o. O trabalho de conclusão deverá, necessariamente, apresentar um produto (proposta 

de sequência didática, criação de material didático, desenvolvimento de software etc.) a ser 

sistematizado a partir, por exemplo, da análise de livros e materiais didáticos, da reflexão 

advinda de trabalhos de conclusão no âmbito do ProfLetras e da intervenção na modalidade 

remota.      

Art.3o. Os produtos a serem sistematizados devem seguir os diferentes formatos previstos 

tanto no âmbito do programa quanto aqueles apresentados nos documentos de área.    

Art. 4º: Esta Resolução entra em vigor a partir da data de sua publicação.  

02 de junho de 2020.  

   

       

 
Profa. Dra. Maria da Penha Casado Alves  

PRESIDENTE DO CONSELHO GESTOR  
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Anexo D (Parecer consubstanciado do Comitê de Ética em Pesquisa – CEP) 

 

 

 

 

  PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

Título da Pesquisa: GÊNEROS DISCURSIVOS A FAVOR DA CONSTITUIÇÃO DE IDENTIDADE: O 

SURGIMENTO DE NOVAS PERSPECTIVA DE VIDA 

Pesquisador: FRANCIELI MAJOR PITTA  

Área Temática: 

Versão: 1 

CAAE: 26669019.9.0000.5401 

Instituição Proponente: Universidade Estadual Paulista Julio de Mesquita Filho 

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

 

DADOS DO PARECER 

Número do Parecer: 3.996.375 

 

Apresentação do Projeto: 

O Projeto GÊNEROS DISCURSIVOS A FAVOR DA CONSTITUIÇÃO DE IDENTIDADE: O SURGIMENTO 

DE NOVAS PERSPECTIVA DE VIDA será desenvolvido no distrito de Frutal do Campo - SP, com 17 

alunos do 8º ano da EE Antônio Fontana. Para tal, a intervenção se dará no trabalho com os gêneros 

discursivos  na perspectiva bakhtiniana distanciando-se da visão pulverizada que os gêneros chegaram à 

instituição escolar. Ao oportunizar novos mundos através da leitura plena e crítica dos diferentes gêneros 

discursivos inerentes ao conteúdo programático, busca-se aumentar os horizontes do alunado. 

Haverá um levantamento sobre os índices da escola dentro das avaliações externas bem como as habilidades 

que tais instrumentos apontam como mais frágeis disponíveis no sistema online da Secretaria da 

Educação do Estado de São Paulo. Será feita intervenção durante as aulas de língua portuguesa para 

transformar os discentes de leitores desavisados em leitores conscientes que a partir dos gêneros discursivos 

que fazem parte do componente curricular para a etapa de ensino.Todas as atividades acontecerão na sala de 

aula podendo ou não ser registradas em áudio, vídeo ou fotografias. 
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Objetivo da Pesquisa: 

o objetivo é avaliar os índices das avaliações externas em relação à leitura explícita e implícita e, baseados 

nos índices, incidir nos pontos frágeis dos alunos para que estejam aptos à leitura plena com vistas a despertar 

novas perspectivas de vida, haja vista o perfil dos discentes e uma escola de um distrito do interior do estado 

de São Paulo chamado Frutal do Campo. Visa proporcionar mecanismos para que os discentes desenvolvam 

a competência leitora de forma plena, a fim de identificar enunciados dotados de ideologia e aprender a tecer 

críticas. 

 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

RISCOS: Embora os riscos sejam mínimos, os alunos podem não participar da sequência de atividades 

propostas ou se sentir intimidados com a abordagem temática do projeto. Ademais, por se tratar de uma 

temática que envolve formação humana, os pais e/ou responsáveis podem se opor à proposta didática de 

intervenção. 

BENEFÍCIOS: O maior benefício do projeto é a formação de seres humanos conscientes de seu lugar no 

mundo e, consequentemente, de sua cidadania desenvolvida. 

 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

A pesquisa está bem escrita, coerente e com tema pertinente no intuito de proporcionar mecanismos para 

que os alunos desenvolvam a competência leitora de forma plena, a fim de identificar enunciados dotados  

de ideologia e aprender a tecer críticas, dessa forma, buscar-se-á formar sujeitos que respeitem o próximo. 

 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Os termos obrigatórios, TCLE,Termo de Assentimento, Folha de Rosto, Declaração de Instituição e 

Infraestrutura foram apresentados de acordo com o CEP. 

 

Recomendações: 

Recomenda-se reestruturar as datas do cronograma do Projeto, já que houve mudanças no calendário 

escolar devido a Pandemia COVID 19 / CORONA VÍRUS. 

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 

Este Comitê considera o protocolo aprovado. 
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Considerações Finais a critério do CEP: 

O Regimento Interno do CEP prevê que o pesquisador apresente relatórios, de acordo com as datas 

estabelecidas pelo CEP. O não encaminhamento dos relatórios implicará no impedimento temporário da 

apresentação de novos protocolos, até que este regularize a situação pendente. O RELATÓRIO FINAL 

deverá ser postado na Plataforma como NOTIFICAÇÃO em formulário estabelecido pelo CEP em 

FEVEREIRO DE 2021. No relatório Final deverá se informado como foi realizada a devolutiva aos 

participantes da pesquisa. ATENÇÃO: QUALQUER ALTERAÇÃO NO PROJETO DEVE SER 

INFORMADA AO CEP COMO EMENDA AO PROJETO. 

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações 
Básicas 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_D
O_P 

03/12/2019  FRANCIELI  
MAJOR 

 PITTA  

Aceito 

do Projeto ROJETO_1412851.pdf 00:53:18  

Declaração de DI.pdf 03/12/2019 FRANCIELI 
MAJOR 

Aceito 

Instituição e  00:52:53 PITTA  

Infraestrutura     

Projeto Detalhado 
/ 

PP.pdf 27/11/2019 FRANCIELI 
MAJOR 

Aceito 

Brochura  14:25:53 PITTA   

Investigador     

TCLE / Termos de TCLE.pdf 27/11/2019 FRANCIELI 
MAJOR 

Aceito 

Assentimento /  14:19:13 PITTA   

Justificativa de     

Ausência     

TCLE / Termos de TA.pdf 27/11/2019 FRANCIELI 
MAJOR 

Aceito 

Assentimento /  14:18:34 PITTA   

Justificativa de     

Ausência     

Folha de Rosto Folhaderosto.pdf 30/10/2019 FRANCIELI 
MAJOR 

Aceito 

  07:00:58 PITTA   

 

Situação do Parecer: Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: Não 

ASSIS, 29 de 

Abril de 2020 

 

Assinado por: CLAUDIO EDWARD DOS REIS 

(Coordenador(a) 


